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OS VALORES HUMANOS E O TOQUE SOCIAL AFETIVO: UMA ANÁLISE A 

PARTIR DE VARIÁVEIS COGNITIVO-EMOCIONAIS 

 

Resumo. Esta tese teve por objetivo verificar em que medida a relação dos valores 

humanos e toque social afetivo pode ser explicada por variáveis cognitivo-afetivas. Para 

tanto, três artigos procuram atender ao objetivo geral. No artigo 1 foi realizada uma 

revisão sistemática sobre o estudo do toque social no âmbito da psicologia no período 

entre os anos 2000 e 2020. A presente revisão indicou que essa temática ganhou 

notoriedade nos últimos cinco anos, abarcando linhas de pesquisas no âmbito dos 

relacionamentos amorosos, a experiência do toque social, a localização do toque social, 

domínio psicológico e na relação com uma pessoa desconhecida. Em conjunto, os 

resultados apontam para a natureza comportamental de tal construto e suas relações com 

o bem-estar psíquico. O Artigo 2, por sua vez, objetivou elaborar e conhecer as evidências 

psicométricas das medidas Escalas de Toque Social Afetivo – Receptor e Provedor 

(ETSA – Receptor e Provedor), em que foram realizados três estudos, a saber: o primeiro 

estudo focou na elaboração dos itens e nas evidências baseadas no conteúdo. Foram 

elaborados 24 itens tanto para versão receptor, assim como versão provedor, totalizando 

48 itens, sendo submetidas a análise dos juízes, apresentando indicadores de concordância 

acima de 0,83; o segundo estudo procurou verificar as estruturas fatoriais das medidas. 

Participaram 204 indivíduos (Midade =28,8 anos; DP = 9,47), os quais responderam as 

versões iniciais da ETSA – Receptor e Provedor e perguntas demográficas. Uma análise 

Principal axis factoring (rotação Promax) e retenção das dimensões com análise paralela, 

indicou uma solução bifatorial para a ETSA - receptor, com as dimensões toque receptor 

– parceiro(a) íntimo(a) (α = 0,92) e toque receptor – família, amigos e desconhecido (α 

= 0,93), apresentando confiabilidade aceitáveis. Para a versão provedor, através dos 

mesmos procedimentos, verificou-se uma solução bifatorial, com as dimensões provedor 

do toque – parceiro(a) íntimo(a) (α = 0,93) e toque provedor – família, amigos e 

desconhecido (α = 0,94), as quais também apresentaram indicadores de consistência 

interna adequados. Por fim, o terceiro estudo, objetivou confirmar a estrutura fatorial das 

escalas. Participaram 200 pessoas (Midade = 29,7 anos; DP = 9,19), os quais responderam 

as mesmas medidas do estudo anterior, com 43 itens. A partir da comparação dos modelos 

(unifatorial, bifatorial e multifatorial correlacionado), o modelo representado por quatro 

fatores das versões receptor e provedor indicou um ajuste adequado (e.g., CFI = 0,99; TLI 

= 0,99; RMSEA = 0,03), relacionado com a Teoria do Toque Social. Assim, os três 

estudos apresentaram evidências que atestam a adequação da ETSA – Receptor e 

Provedor. O Artigo 3, por último, objetivou conhecer em que medida o suporte social 

percebido e bem-estar subjetivo explicam a relação dos valores humanos e toque social 

afetivo. O estudo 1 (n = 242; Midade = 29,00; DP = 10,75), de caráter exploratório, testou-

se a relação entre valores humanos, toque social e bem-estar subjetivo. Ainda, testou-se 

o papel mediador do bem-estar subjetivo na relação entre os valores interativos e toque 

social afetivo (receptor e provedor) e suas respectivas dimensões. O estudo 2 (n = 404; 

Midade = 29,30; DP = 9,33), por sua vez, demonstrou que a inclusão do suporte social 

percebido como mediador, em conjunto com o bem-estar subjetivo explicam a relação 

dos valores interativos e toque social afetivo. Portanto, os resultados acima descritos 

demonstram à natureza comportamental do toque social afetivo, assim como expandem 

as evidências dos correlatos deste construto no Brasil frente a indicadores do bem-estar 

psicológico e variáveis clássicas do campo da psicologia social.  

Palavras-chave: toque social afetivo; valores humanos; bem-estar subjetivo; suporte 

social percebido.  



 
 

HUMAN VALUES AND THE AFFECTIVE SOCIAL TOUCH: AN ANALYSIS 

FROM COGNITIVE-EMOTIONAL VARIABLES 

 

Abstract. The current thesis aimed to verify the extent to which the relationship between 

human values and the affective social touch may be predicted by cognitive-affective 

variables. In Article 1, a systematic review was performed taking into account studies of 

social touch in the context of psychology between 2000 and 2020. The results indicated 

that this topic has become increasingly investigated in the last five years, encompassing 

research lines in the field of love relationships, the experience of social touch, the location 

of social touch, the psychological domain, and the relationship with an unknown person. 

Overall, these results showed the behavioral facet of this construct and its relationships 

with psychological well-being outcomes. Article 2 sought to elaborate and investigate the 

psychometric properties of the following measures: Affective Social Touch Scale 

(Recipient version; ASTC-R) and Affective Social Touch Scale (Provider version; 

ASTC-P). Three studies were performed and the first focused on the construction of the 

items (i.e., based-content validity). Specifically, 24 items were elaborated for both 

measures, ASTC-R and ASTC-P, and were submitted to judge evaluations: the results 

showed an agreement index above 0.83. The second study verified the dimensionality of 

these scales. Participants were 204 individuals (Mage = 28.8 years old; SD = 9.47), and 

they answered the initial versions of the ASTC-R and ASTC-P. A Principal Axis 

Factoring (Promax rotation) was performed for both scales. A parallel analysis, to 

determine the number of factors to be extracted, indicated a two-factor solution for 

ASTC-R presenting satisfactory reliability for both dimensions: touch receiver - intimate 

partner (α = 0.92) and touch receiver - family, friends, and strangers (α = 0.93). For the 

ASTC-P, under same procedures, a two-factor solution was observed, presenting 

satisfactory reliability for both dimensions: touch provider - intimate partner (α = 0.93) 

and provider touch – family, friends, and strangers (α = 0.94). Finally, the third study, 

aimed to confirm the factorial structure of the mentioned scales. Participants were 200 

individuals (Mage = 29.7 years old; SD = 9.19), and they answered the same measures of 

the second study, with 43 items. The unifactorial, bifactorial and correlated multifactorial 

models were tested for both scales. Specifically, a four-factor model evidenced the best 

model-data fit for ASTC-R and ASTC-P (e.g., CFI = 0.99; TLI = 0.99; RMSEA = 0.03), 

in line with the Social Touch Theory. In sum, the studies provide evidence for the 

adequate psychometric parameters of both scales. Finally, Article 3 investigated the 

extent to which perceived social support and subjective well-being may predict the 

relationship between human values and affective social touch. In study 1 (n = 242; Mage 

= 29.0; SD = 10.75), of an exploratory nature, tested the relationship between human 

values, social touch and subjective well-being. In addition, the mediating role of 

subjective well-being was tested on the link: interactive values and affective social touch 

(receiver and provider) and its dimensions. In study 2 (n = 404; Mage = 29.3; SD = 9.33), 

it was observed that the inclusion of perceived social support as mediator, in addition to 

subjective well-being, explain the relationship between interactive values and affective 

social touch. In conclusion, the current results demonstrated the behavioral facet of the 

affective social touch, as well as expand the evidence for the correlates of this construct 

in Brazil toward indicators of psychological well-being and classical variables in the field 

of social psychology. 

Keywords: affective social touch; human values; subjective well-being; perceived 

social support.
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Em 1971, o autor Ashely Montagu elaborou um livro sobre o papel do tato na 

comunicação humana e nas culturas (Field, 2010). Na sua visão, a importância do toque 

para o indivíduo inicia na fase do desenvolvimento fetal, tornando-se ainda de forma mais 

significativa ao nascer, em que o estímulo tátil carinhoso, como acariciar e amamentar, 

são fundamentais para o crescimento e desenvolvimento (Ferber, Feldman, & Makhoul, 

2008). Nessa perspectiva, a expressão do toque ao longo do desenvolvimento humano, a 

manifestação do toque, depende do nível de relação com o outro, do contexto 

sociocultural, e como se fornece e recebe o toque.   

 O nível da relação é um indicador da maneira que se manifesta o toque 

interpessoal. Por exemplo, as relações românticas incluem várias formas de toque, tais 

como dar as mãos, abraçar, beijar, acariciar e massagear (Gulledge & Fischer-Lokou, 

2003) e, a frequência desses tipos de contato físico, apontam uma maior satisfação com 

o(a) companheiro(a) e bem-estar psicológico (Debrot et al., 2013). Além disso, os casais 

que se envolvem em mais toque afetuoso também relatam uma diminuição das queixas 

somáticas, a exemplo de insônia e dores no corpo (Stadler et al., 2012). Igualmente, pode-

se observar o aumento dos afetos positivos e a percepção de suporte social, quando o 

contato físico ocorre entre familiares e amigos (Trotter et al., 2018), embora haja variação 

da tolerância do toque nesse nível de relação (Suvilehto et al., 2019). Entre pessoas que 

não possuem intimidade, por fim, o toque social apresenta efeitos na adesão de responder 

de forma positiva a solicitações (Gueguén, 2002; Joule & Gueguén, 2007). 

 O contexto e a cultura também influenciam a expressão do toque interpessoal. Em 

relação ao primeiro, por exemplo, foram observadas maior frequência de toque nas salas 

de embarques e desembarques de aeroportos do que nos cafés (Greenbaum & Rosenfeld, 

1980). Esse é um ponto que deve ser considerado, principalmente, no nosso país, em que 

as saudações se manifestam em diferentes situações, tais como festas, comemorações e 
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encontros. À propósito, ressalta-se que a cultura regula a expressão do toque interpessoal 

(Suvilehto et al., 2019). Ao comparar a quantidade de toques entre casais no café em San 

Juan (Porto Rico) e em Londres (Inglaterra), os primeiros se tocavam em média cem vezes 

mais que os casais londrinos (Field, 2010). Embora a demonstração do toque varie entre 

as culturas, a permissão à área admissível do contato físico depende da ligação emocional 

envolvido entre as pessoas (Suvilehto et al., 2015).  

 A preferência por fornecer ou receber o toque, por último, também foi explorado. 

Uma pesquisa encontrou que, os participantes que tocavam ou acariciaram a pele do outro 

consideraram este ato mais prazeroso, se comparado ao toque em si mesmo (Gentsch et 

al., 2015). Outro estudo, demonstrou que ao observar o toque casual (e.g., apertar as mãos, 

abraçar) de outra pessoa, também modula o processamento socioemocional, visualizados 

como mais positivos e agradáveis (Schirmer et al., 2014). Apesar desses estudos, ainda 

são incipientes pesquisas que explorem a relação de receber e prover o toque (Carmichael 

et al., 2021).  

   Diante disso, essa tese visa compreender o toque social afetivo no Brasil. Para 

isso, entende-se a natureza do construto como uma ação, isto é, o toque é um 

comportamento diádico, em que sua interação inclui de forma geral receber e fornecer o 

toque de forma recíproca. Além disso, adiciona o elemento afetuoso ao toque, pois abarca 

situações que alguém recebe um toque de alguém próximo (parceiro, família e amigos) 

ou de alguém desconhecido que iniciou ou retribuiu o gesto (Jakubiak & Feeney, 2017; 

Trotter et al., 2018). Por último, considera-se partes específicas do corpo socialmente 

aceitas na cultura (Suvilehto et al., 2019; Sorokowska et al., 2021). Ao considerar esses 

elementos, os três principais objetivos deste estudo, referem-se a compreender as 

pesquisas do toque social no âmbito da psicologia social; elaborar uma medida para 

avaliar o recebimento e fornecimento do toque interpessoal afetuoso, verificando, 
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empiricamente, o ajuste desses comportamentos; e, por fim, testar o papel mediador de 

variáveis cognitivas-emocionais (suporte social percebido e bem-estar subjetivo) na 

relação entre os valores humanos e o toque social afetivo.  

 Destaca-se, na ocasião, que a construção e adaptação de instrumentos, 

possibilitam que o pesquisador possa compreender, resolver e utilizar na previsão dos 

antecedentes e consequentes das experiências e comportamentos. Em relação ao toque 

social afetuoso, a sua operacionalização permite o entendimento de como esse fenômeno 

psicológico se expressa no contexto e a relação com características individuais e afetos 

positivos, dado que o toque social se relaciona com a maiores níveis de gratidão (Simão 

& Seibt, 2015) e suporte social (Robinson et al., 2015). 

 Além de testar uma medida específica para a avaliação da frequência de receber e 

fornecer o toque interpessoal afetuoso, esta tese procura estender a compreensão deste 

comportamento por meio das relações com outros construtos, na ocasião, os valores 

humanos, o suporte social percebido e o bem-estar subjetivo. Este último, consiste no 

nível elevado de satisfação com a vida, abarcando o aspecto cognitivo, além dos 

elementos afetivos, como a alta frequência de afetos positivos e baixo nível de afetos 

negativos (Diener et al., 2017). Ademais, configura-se como um importante indicador de 

qualidade de vida. Presume-se então uma relação positiva entre o comportamento de 

toque social afetuoso e o bem-estar subjetivo.  

 O suporte social percebido, por sua vez, consiste em uma variedade de 

comportamentos de ajuda realizados por uma pessoa em benefício de outra. Exemplos de 

tais comportamentos incluem dar conselhos, empatia, ajudar em tarefas práticas e 

expressar encorajamento (Barrera et al., 1981). Receber suporte e perceber que o suporte 

está disponível estão associados a resultados positivos. Por exemplo, indivíduos que 

percebem que o apoio estaria disponível para eles se precisassem são menos propensos a 
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sofrer de transtornos psicológicos como depressão (Kendler et al., 2005), transtorno de 

estresse pós-traumático (Ozer et al., 2008), transtornos alimentares (Stice, 2002) e abuso 

de substâncias (Measelle, Stice, & Springer, 2006). O suporte social percebido também 

está associado a benefícios para a saúde física, como redução do risco de doenças 

infecciosas (Cohen et al., 2015), redução do risco de doenças cardíacas (Barth, Schneider 

e von Känel, 2010) e superior taxas de recuperação do câncer (Pinquart & Duberstein, 

2010). Desse modo, o suporte social percebido se associa a um aumento nas emoções 

positivas, além de uma diminuição das emoções negativas (Lakey, Orehek, Hain, & 

VanVleet, 2010). 

 Por último, os valores humanos, os quais são princípios guia do comportamento e 

representam cognitivamente as necessidades humanas (Gouveia, 2013). Ademais, eles 

são importantes para a explicação de comportamentos (Kajonius et al., 2015). Neste 

sentido, estima-se que os valores humanos, sobretudo, os interativos (apoio social, 

afetividade, conviência) podem predizer o comportamento do toque social afetuoso, uma 

vez que representam o estabelecimento e manutenção dos relacionamentos sociais 

(Gouveia et al., 2014).  

 Diante do exposto, a presente tese procurou testar uma medida para avaliar o 

comportamento de toque social (receber e dar), assim como, relacioná-lo aos valores 

humanos, suporte social percebido e bem-estar subjetivo. Para isto, a tese foi estruturada, 

da seguinte forma: o Artigo 1, de natureza empírica, buscou revisar os estudos sobre o 

toque interpessoal no âmbito da psicologia social, no período entre 2000 e 2020. Foi 

apresentado os principais elementos nas pesquisas sobre o toque social, desde dos seus 

objetivos e dos resultados (e.g., relacionamento amoroso; experiência do toque; 

instrumentos).  



24 
 

 O Artigo 2, por sua vez, de natureza empírica e delineamento psicométrico, 

objetivou elaborar a medida Escala de Toque Social Afetuoso – versão receptor e 

provedor para mensurar a frequência do comportamento do toque, nas dimensões 

parceiro(a) íntimo(a), família, amigos e desconhecido. O artigo, dividido em três estudos, 

apresentou os procedimentos teórico, empíricos e analíticos utilizados para a construção 

da escala, indicando evidências de estrutura interna e consistência interna.  

 Por fim, o Artigo 3, de natureza empírica e delineamento correlacional, procurou 

responder ao problema de pesquisa da tese: Como variáveis cognitivas-emocionais 

podem explicar a relação dos valores humanos e o toque social afetivo?. Para isso, 

realizaram dois estudos, em que o primeiro testou o papel mediador do bem-estar 

subjetivo entre os valores interativos e o toque social afetivo. Já o segundo estudo, testou 

o modelo incluindo o suporte social percebido e o bem-estar subjetivo na relação entre os 

valores interativos e o comportamento do toque social afetivo. Na discussão geral, os 

resultados dos três artigos foram discutidos por meio da literatura sobre o fenômeno, 

evidenciando as principais pesquisas sobre as variáveis de interesse. Por fim, indicaram-

se potenciais limitações desta pesquisa e possibilidades de estudos futuros.  
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Resumo. Esta pesquisa teve por objetivo realizar uma revisão sistemática com relação 

aos estudos do toque social afetivo no âmbito da psicologia social. Neste sentido, 

realizaram-se buscas nos últimos vinte anos (2000-2020) nas bases de dados PubMed, 

Science Direct, SAGE e Biblioteca Virtual em Saúde, adotando como descritor os termos 

“toque social” “toque interpessoal” e “toque afetivo” em português ou inglês. O banco 

final foi construído por 37 artigos, sendo todos do contexto internacional. A partir da 

análise dos principais resultados, foram encontrados seis eixos temáticos: (1) toque por 

um desconhecido, (2) relacionamentos amorosos, (3) experiência do toque social, (4) 

domínio psicológico, (5) localização do toque social e (6) dimensões do toque 

interpessoal. Os achados desta revisão permitiram concluir que a investigação do toque 

social ocorre mediante diferentes perspectivas e que a maioria dos estudos sobre esse 

construto apresentam em comum uma natureza comportamental e implicações no bem-

estar psicológico.  

Palavras-chave: toque social; interpessoal; psicologia social; revisão sistemática. 

Abstract. This research aimed to carry out a systematic review regarding the studies of 

the affective social touch in the field of social psychology. In this sense, searches were 

made in the last twenty years (2000-2020) in the PubMed, Science Direct, SAGE and 

Virtual Health Library databases, adopting as descriptor the terms "social touch" 

"interpersonal touch" and "affective touch" in Portuguese or English. The final database 

was built by 37 articles, all from the international context. Based on the analysis of the 

main results, six thematic axes were found: (1) touch by an unknown person, (2) love 

relationships, (3) experience of the social touch, (4) psychological domain, (5) location 

of the social touch and (6) dimensions of the interpersonal touch. The findings of this 

review led to the conclusion that the investigation of social touch occurs through different 

perspectives and that most studies on this construct have in common a behavioral nature 

and implications for psychological well-being.  

Keywords: social touch; interpersonal; social psychology; systematic review. 

 

Resumen. El objetivo del presente estúdio fue realizar una revisión sistemática de las 

publicaciones sobre del Toque Social Afectivo en el ámbito de la psicología social. La 

búsqueda se llevó a cabo em las bases de datos de PubMed, Science Direct, SAGE y 

Virtual Health Library, utilizando los términos "social touch", "interpersonal touch" y 

"afective touch" como un descriptor en portugués o inglês, en los últimos veinte años 

(2000-2020). El banco final estuvo conformado por 37 artículos, todos ellos del contexto 

internacional. A partir del análisis de los principales resultados, se encontraron seis ejes 

temáticos: (1) toque de una persona desconocida, (2) relaciones románticas, (3) 

experiencia del toque social, (4) dominio psicológico, (5) ubicación del toque social y (6) 

dimensiones del contacto interpersonal. Los hallazgos de esta revisión nos permitieron 

concluir que la investigación del contacto social ocurre desde diferentes perspectivas y 

que la mayoría de los estudios sobre este constructo tienen en común una naturaleza 

conductual e implicaciones para el bienestar psicológico.  

Palabras clave: toque social; interpessoal; psicología social; revisión sistemática   
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Introdução  

“Nós precisamos ser tocados por quem 

amamos quase tanto quanto precisamos do 

ar que respiramos” (O pensador) 

 O toque é frequentemente usado como uma forma de comunicação para 

compartilhar nossos sentimentos com os outros (Ellingsen, Leknes, Loseth, Wessberg, &, 

Olausson, 2016), e desempenha um elemento fundamental para o bem-estar emocional 

das pessoas (Field, 2010). Um forte aperto de mão, um toque suave no ombro, uma carícia 

no pescoço, um abraço, são exemplos de contatos físicos que podem passar uma energia 

imediata quando comparada ao uso da linguagem verbal (Jones & Yarbrough, 1985). A 

experiência individual do toque de outra pessoa parece demonstrar que independente da 

intensidade (baixo ou alto) podem ocasionar diferentes emoções (e.g., prazer, alegria) 

entre parceiros íntimos, ou aumento da ansiedade quando o toque é proveniente de um 

desconhecido (Gallace & Spence, 2010).  

 A compreensão do toque assume diferentes perspectivas. Os autores Cascio, 

Moore e McGlone (2019) procuram definir o toque social em dois caminhos: bottom-up 

(de baixo para cima) e top-down (de cima para baixo). Em relação ao bottom-up, o 

entendimento do toque se refere ao aspecto natural de fibras aferentes periféricas de baixa 

condução chamadas de fibras C (em inglês, C-Touch ou CT) (Bales et al., 2018). Estas 

respondem preferencialmente a movimentos suaves e lentos, similares a carícias, em que 

sua ativação se associa a um efeito positivo agradável a resposta do toque. Neste sentido, 

o sistema de fibras C medeia passivamente o toque recebido de outras pessoas e as 

respostas neurobiológicas de recompensa afiliativa (Jönsson et al., 2015), bem como a 

liberação do hormônio ocitocina (Ellingsen et al., 2016). Por isso, as fibras C são 

conhecidas na literatura como “sistema de toque social” (Gordon et al., 2013).  
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 Especificamente, o modelo bottom-up se enquadra no conhecimento de que o 

toque social ocorre mediante os substratos neurais. Por exemplo, Bales et al. (2018), 

realizaram uma vasta revisão de estudos para demonstrar os efeitos do toque a longo prazo 

no cérebro e no comportamento durante o desenvolvimento. A partir desta revisão, os 

autores concluíram que as fibras aferentes C, projetam-se no córtex insular (CI) posterior, 

em lugar do córtex somatossensorial primário (SI), que é a principal área ativada para o 

toque discriminativo e manipulação tátil do ambiente, revelando que o toque social 

afetivo pode ser ativado em outra região além da SI. Em relação aos mecanismos 

fisiológicos, os achados também indicaram que há a predominância da ocitocina, por 

possuir importante papel no toque social, uma vez que discrimina a utilidade das 

interações sociais (Bales et al., 2018; Ellingsen et al., 2016).  

  A perspectiva de modelo top-down (de cima para baixo), por sua vez, apresentada 

por Cascio et al. (2019), abarcam fatores externos, como o relacionamento pessoal e o 

contexto social. A partir disso, o toque interpessoal ou social apresenta como critério 

principal o compartilhamento entre indivíduos que possuem uma relação entre si, seja no 

nível superficial, transitório ou de longo prazo, bem como de relação íntima. Embora 

possam existir diferentes formas de fornecer tipos de estímulos e contextos (Gallace & 

Spence, 2010), Cascio et al. (2019) limitam o toque em duas principais dimensões: o 

indivíduo que fornece o toque e a intenção da comunicação entre os pares a partir da 

estimulação tátil.  

 Ao analisar o toque no âmbito do desenvolvimento humano, observa-se que nos 

primeiros meses de vida, a estimulação tátil é fundamental para a formação do apego 

seguro (Duhn, 2010) e na construção de laços familiares (Gordon et al., 2013). Entre as 

interações mãe-bebê, a maior parte da comunicação envolve o toque, que está associado 

a respostas imediatas dos comportamentos que são emitidos pelas mães (Cascio et al., 
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2019). Ademais, a qualidade do toque com carícias suaves, geram mais sorrisos em bebês 

quando comparado ao toque estático (Jean, Stack, & Fogel, 2009). De fato, tais achados 

indicam a importância do toque no desenvolvimento inicial humano.  

 No âmbito social, observa-se o a importância do efeito do toque na regulação das 

interações diádicas. A esse respeito, Guéguen (2002) ao solicitar a colaboração para 

responder um questionário a um desconhecido, verificou que os indivíduos que receberam 

um toque em seu antebraço por dois segundos colaboraram de forma mais efetiva quando 

comparado ao grupo de indivíduos que não recebeu o toque, indicando que o mesmo pode 

aumentar o comportamento de conformidade. Outra pesquisa mais recente encontrou que 

os efeitos do toque afetivo lento diminuem os sentimentos de exclusão social, ratificando 

a função de suavidade do toque afetivo, sobretudo nos contextos de rejeição social ou 

separação (von Mohr, Kirsch, & Fotopoulou, 2017).  

 Pesquisas intraindividuais também avaliaram os efeitos do toque. Por exemplo, 

indivíduos com baixa autoestima obtêm importantes benefícios existenciais ao receber 

um toque (Koole, Sin, & Schneider, 2014). Triscoli, Croy e Sailer (2018), por sua vez, 

encontraram que indivíduos com nível elevado de depressão gostam de ser abraçados e 

receber carinho de pessoas que possuem intimidade (e.g., família, amigos).  

 Diante do que foi apresentado, observa-se que o toque é eminentemente social, 

sendo de suma importância para a manutenção das relações interpessoais. As variações 

do toque nos níveis biológico, individual e social interagem entre si, porém, há 

predominância de estudos voltados para o primeiro componente (biológico), o modelo 

bottom-up. No entanto, verifica-se a necessidade de estudos que centrem o lado social do 

toque e sua implicação a nível psicológico. É partindo dessa premissa que o presente 

estudo tem por objetivo revisar sistematicamente as publicações sobre o toque social 
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afetivo a partir da perspectiva da Psicologia. Especificamente, procurar-se-á averiguar os 

estudos que apresentam relação com a área da psicologia social.  

Método 

O modelo adotado nesta revisão sistemática seguiu os direcionamentos do modelo 

PRISMA (Moher, Liberati, Tetzlaff, & Altman, 2010). As buscas de dados foram 

realizadas em maio de 2020, utilizando as bases de dados PubMed, Science Direct, SAGE 

e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores estabelecidos para a pesquisa foram 

“toque social” OR “toque afetivo” OR “toque interpessoal” e os equivalentes em inglês 

“social touch” OR “affective touch” OR “interpersonal touch”.  Foi estabelecido filtro na 

recuperação de artigos, considerando as pesquisas publicadas nos últimos 20 anos (2000 

– 2020).  

 Os critérios de inclusão foram: a) publicações que tivessem como tema principal 

o toque social afetivo e toque interpessoal sendo mencionados no título, resumo e/ou 

palavras-chave; b) artigos que avaliassem o toque entre interações humanas socialmente 

aceitas; c) artigos publicados em português e/ou inglês.  Os critérios de exclusão, por sua 

vez, foram:  a) publicações que tivessem como o objeto principal o toque no 

desenvolvimento infantil (interação mãe-bebê); b) toque e o transtorno do espectro 

autista; c) publicações duplicadas e que não estivessem disponíveis para ser acessado na 

íntegra; e d) teses, dissertações, capítulos de livro. Por último, também adotou como 

estratégia de busca complementar uma consulta pela ferramenta Google Acadêmico e a 

lista de referências dos artigos. 

Tratamento da informação  

 Os artigos da presente revisão foram categorizados por meio da análise temática 

(Braun & Clarke, 2006), a qual permite identificar padrões de significado em um conjunto 

de dados que fornecem uma resposta à questão de pesquisa que está sendo adotada. A 
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variação da análise temática foi a forma indutiva e que foram criados os seguintes 

códigos: o ano de publicação; a natureza da pesquisa (e.g., revisão sistemática, empírico); 

delineamento da pesquisa (e.g., experimental; correlacional); objetivos dos estudos (com 

foco nas relações sociais, construção/adaptação); número da amostra (e.g., acima de 100 

participantes; abaixo de 50 participantes); recursos metodológicos utilizado (e.g., 

autorrelato, medida fisiológica) e; principais resultados. Para a categorização dos dados, 

participaram juízes independentes que selecionaram o material de interesse para a revisão. 

Após a comparação das buscas realizadas entre os juízes, constatou-se que não houveram 

discordâncias. Em seguida, realizou-se à contabilização dos registros em cada categoria 

anteriormente mencionada. Por último, mediante o programa estatístico SPSS (versão 21) 

foram realizadas análises qui-quadrado (²) a fim de verificar se haviam diferenças 

significativas entre as categorias.  

Resultados e Discussão  

 Inicialmente, a pesquisa nas bases de dados resultou um total de 356 publicações 

[PubMed (n = 147), Science Direct (n = 77), SAGE (n = 45), BSV (n = 87)]. Ao analisar 

esses registros, verificou-se que 203 publicações não atenderam aos critérios de inclusão, 

restando 153. Destes, 76 artigos foram excluídos pois estavam duplicados. Assim, 

resultaram, 77 publicações que foram analisados na íntegra total. Após essa análise, 43 

artigos foram excluídos após a leitura na íntegra por não se enquadrem no âmbito dos 

estudos da psicologia social, restando um total de 34 artigos. Em relação à estratégia 

complementar na busca do Google Acadêmico foram incluídos dois artigos e na consulta 

das referências bibliográficas do artigo foi acrescentado um artigo. Logo, o banco final 

de dados contou com um total de 37 artigos (ver Figura 1), destacados com asterisco na 

lista de referências. Os resultados das análises dos artigos foram categorizados tomando 

como base o ano de publicação, natureza do estudo, delineamento da pesquisa, objetivo 
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dos estudos, número da amostra, recursos metodológicos e principais resultados.  
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos conforme metodo Prisma. 
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Ano de publicação  

O primeiro ponto se refere ao panorama dos anos de publicação. Dos 37 trabalhos 

selecionados, os anos de 2015 (Cohen, Janicki-Deverts, Turner, & Doyle, 2015; Gentsch, 

Panagiotopoulou, & Fotopoulou, 2015; Robinson, Hoplock, & Cameron, 2015; Simão, & 

Seibt, 2015; Suvilehto, Glerean, Dunbar, Hari, & Nummenmaa, 2015) e 2019 (Jakubiak 

& Feeney, 2019a; Jakubiak & Feeney, 2019b; Sailer & Ackerley, 2019; Suvilehto et al., 

2019; Triscoli, Croy, & Sailer, 2019) foram os que apresentaram o maior número de 

publicações com uma frequência, os ambos representaram 13,5%, direcionado ao toque 

interpessoal. Em relação a menor taxa de publicação, houve apenas uma publicação nos 

anos 2001 (Wilhelm, Kochar, Roth, & Gross, 2001), 2007 (Joule, & Guéguen, 2007), 

2009 (Guest et al., 2009), 2012 (Schaefer, Heinze, & Rotte, 2012) e 2013 (Debrot, 

Schoebi, Perrez, & Horn, 2013). No entanto, observou-se que essa diferença não foi 

significativa na frequência dos dados [² (13) = 9,541, p = 0,731]. 

A partir desses achados fica notório que o interesse acadêmico sobre o toque 

interpessoal demonstra ser recente entre os pesquisadores. Na primeira década (2000-

2010), dos 10 artigos publicados nesse período, 4 se voltaram para o entendimento do 

toque sob a conformidade, indicando que o contato na pele da outra pessoa pode 

influenciar uma resposta positiva de solicitação (Guéguen, 2002; Guéguen & Fischer-

Lokou, 2002; Joule & Guéguen, 2007; Vaidis & Halimi-Falkowicz, 2008). No anos 

seguintes, os estudos sobre o toque interpessoal demonstraram o seu correlato com 

diferentes construtos, sendo direcionados sobretudo para área da psicologia social, tais 

como exclusão social (von Mohr et al., 2017), depressão (Triscoli et al., 2019), gratidão 

(Simão & Seibt, 2015) e bem-estar (Jakubiak & Feeney, 2019a). Dessa forma, os estudos 

do toque no nível interpessoal com temáticas direcionadas a psicologia são recentes na 

área.  
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O interesse por explorar o toque interpessoal no âmbito psicologia social pode ser 

relacionada a dois pontos. Inicialmente, a comunicação não-verbal também é relevante 

dentro da psicologia social, de tal maneira que o Handbook of Social Psychology 

organizado por Fiske, Gilbert e Lindzey (2010), dedicou um capítulo sobre esse assunto 

(Ambady & Weisbuch, 2010). A comunicação não-verbal se refere ao envio e o 

recebimento de pensamentos mediante a expressão do comportamento sem expressar a 

linguagem (e.g., expressões faciais, linguagem corporal, toque social). Concomitante, ao 

passo que as pesquisas do toque interpessoal demonstravam efeitos psíquicos saudáveis, 

esse foi ao encontro de psicologia positiva, um movimento crescente na área e também 

associado a psicologia social. Logo essas perspectivas servem de embasamento para 

explicar o avanço nos estudos do toque social.  

Natureza da pesquisa  

Os estudos sobre o toque social em sua maioria são empíricos (86,5%; Beßler, 

Bendas, Sailer, & Croy, 2020; Chatel-Goldman, Congedo, Jutten, & Schwartz, 2014; 

Cohen et al., 2015; Debrot et al., 2013; Gentsch et al., 2015; Gueguén, 2002; Guéguen & 

Fischer-Lokou, 2002; Guest et al., 2009; Harjunen et al., 2017; Jakubiak & Feeney, 

2016a; Jakubiak & Feeney, 2016b; Jakubiak & Feeney, 2019a; Jakubiak & Feeney, 

2019b; Joule & Guéguen, 2007; Koole et al., 2014; Lee Masson & Op de Beeck, 2018; 

Sailer & Ackerley, 2019; Schaefer et al., 2012; Ronbinson et al., 2015; Simão & Seibt, 

2015; Suvilehto, Glerean, Dunbar, Hari, & Nummenmaa, 2015; Suvilehto et al., 2019; 

Triscoli et al., 2017; Triscoli et al., 2019; Trotter, Belovol, McGlone, & Varlamov, 2018; 

Trotter, McGlone, Reniers, & Deakin, 2018; Vaidis & Halimi-Falkowicz, 2008; Vieira et 

al., 2016; Von Mohr et al., 2017; Wagner, Mattson, Davila, Johnson, & Cameron, 2020; 

Wilhelm et al., 2001 ), seguido de revisão da literatura (13,5%; Ellingsen et al., 2016; 

Field, 2010; Gallace & Spence, 2010; Jakubiak & Feeney, 2017; Ocklenburg et al., 2018), 
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representado por cinco artigos. Ressalta-se que essas categorias apresentaram uma 

diferença significativa [² (1) = 19,703, p = 0,001]. 

 Esse achado demonstra a prevalência das pesquisas de campo (N = 32), em que 

se propuseram verificar as explicações do toque por meio da observação entre as 

variáveis. Entretanto, a baixa proporção de artigos de revisão de literatura, indica a 

carência de publicações dessa natureza. Ressalta-se que publicações dessa natureza 

também são importantes para abordar e compreender determinado fenômeno, uma vez 

que objetivam a conceituação de uma questão, sintetizam pesquisas anteriores, 

identificam relações e incongruências em determinada área e procuram finalizar com uma 

resolução (Hohendorff, 2014). Apesar disso, as evidências das pesquisas sobre o toque 

interpessoal centraram-se em sua na maioria na coleta de informações afim de alcançar 

novas conclusões e direções futuras.  

Delineamento de pesquisa  

 O próximo tópico buscou conhecer o planejamento das pesquisas. 

Especificamente pretendeu-se investigar quais delineamentos foram utilizados pelos 

artigos para responder seus respectivos problemas de pesquisa. Dos 37 artigos analisados, 

23 realizaram pesquisas experimentais (62,2%; Chatel-Goldman et al., 2014; Cohen et 

al., 2015; Debrot et al., 2013; Gentsch et al., 2015; Gueguén, 2002; Guéguen & Fischer-

Lokou, 2002; Guest et al., 2009; Harjunen et al., 2017; Jakubiak & Feeney, 2016a; 

Jakubiak & Feeney, 2016b; Jakubiak & Feeney, 2019a; Jakubiak & Feeney, 2019b; Joule 

& Guéguen, 2007; Koole et al., 2014; Lee Masson & Op de Beeck, 2018; Sailer & 

Ackerley, 2019; Ronbinson et al., 2015; Simão & Seibt, 2015; Suvilehto et al., 2015; 

Suvilehto et al., 2019; Triscoli et al., 2017; Vaidis & Halimi-Falkowicz, 2008; von Mohr 

et al., 2017; Wilhelm et al., 2001), seguido por correlacional (21,6%), totalizando 8 

artigos (Beßler et al., 2020; Dorros, Hanzal, & Segrin, 2008; Schaefer et al., 2012; Triscoli 
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et al., 2019; Trotter et al., 2018; Trotter et al., 2018; Viera et al., 2016; Wagner et al., 

2020). Publicações de revisão da literatura foram categorizados como descritivos 

(13,2%), sendo representado por 5 artigos (Ellingsen et al., 2016; Field, 2010; Gallace & 

Spence, 2010; Jakubiak & Feeney, 2017; Ocklenburg et al., 2018). Por fim, apenas um 

artigo procedeu realizar uma metanálise (2,6%; Russo, Ottaviani, & Spitoni, 2020). Essa 

diferença entre as categorias foi significativa [² (3) = 29, 919, p = 0,001]. 

 A predominância dos delineamentos experimentais expressa um indicador 

importante sobre os estudos do toque interpessoal, pois permitem verificar o seu poder de 

causalidade. A pesquisa experimental diferencia-se do delineamento correlacional por 

proporcionar a manipulação da variável independente e o seu efeito na variável 

dependente, assim como a randomização das condições experimentais (Wilson, Aronson, 

& Carlsmith, 2010). Embora a capacidade de verificar relações entre as variáveis tenha 

obtido avanço no delineamento correlacional, a exemplo dos modelos estruturais, a 

pesquisa experimental se torna preferível entre os pesquisadores por possibilitar a 

causalidade, delimitar a explicação das variáveis causa-efeito, além de permitir um 

indicador mais preciso de validade interna (Wilson et al., 2010).  

Objetivos dos estudos  

  

 Os objetivos dos estudos foram concentrados em três dimensões principais: social, 

neurociência cognitiva social e mensuração do toque. A primeira dimensão social, refere-

se aos objetivos das pesquisas sobre o toque no âmbito dos relacionamentos amorosos, 

percepção, redução do estresse, aumento do bem-estar, personalidade, conformidade e 

cultural (N = 27; 73,0%). A variabilidade dos construtos correlacionados com o toque 

nessa dimensão revela a diversificação das pesquisas no âmbito da psicologia social. 

Entre as subdisciplinas dentro da psicologia, esta é caracterizada por uma pluralidade de 
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estudos com diferentes construtos, variando desde o nível intraindividual até o 

interpessoal (Blascovich & Seery, 2007).  

 Em seguida, concentramos os estudos com o foco na neurociência cognitiva social 

(N= 4; 10,8%) Esta disciplina, apesar de recente, apresenta contribuições na área da 

psicologia social (Ochsner, 2007), a qual utiliza as ferramentas da neurociência para 

estudar os mecanismos mentais que criam, enquadram, regulam e respondem as 

experiências dos indivíduos no mundo social a partir de técnicas com a estimulação 

transcraniana por corrente contínua e rastreamento ocular (Lieberman, 2010). Nessa 

perspectiva, ao procurarem o lado social do toque interpessoal afetivo por meio do 

mapeamento cerebral, tais pesquisas se enquadram no escopo da neurociência cognitiva 

social.  

 Por último, a dimensão mensuração concentram as pesquisas sobre construção 

e/ou adaptação das medidas que avaliam o toque interpessoal (N = 6; 16,2%). Tal 

dimensão foi considerada pois a utilização de medidas também se configura como 

inerente aos estudos da psicologia social. O estudo das atitudes, por exemplo, iniciou pela 

sua forma de avaliação mediante as escalas de Thurstone, método de Likert, Guttman e 

Osgood (Pimentel, Torres, & Günther, 2011). Com base nessas categorias, procuramos 

sumarizar (ver Tabela 1) os objetivos dos estudos dentro das áreas da Psicologia. As 

categorias criadas apresentaram uma diferença significativa [² (2) = 26, 324, p = 0,001].  

Tabela 1 . Área de concentração, título e objetivo dos artigos 
Área de concentração Autor(es) e título do artigo Objetivo 

Social 

Wihelm et al. (2001). Social 

anxiety and response to touch: 

incongruence between self-

evaluative and physiological 

reactions. 

Examinar a diferença do impacto das atitudes do toque social 

entre mulheres com alta ansiedade social e baixa ansiedade 

social, bem como suas respostas afetivas e fisiológicas ao 

toque do pulso por homens. 

Social 

Guéguen (2002). Touch, 

awareness of touch, and 

compliance with a request. 

Se a solicitação por toque tem efeito de conformidade as 

pessoas notarem ou não notarem o toque. 
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Social 

Guéguen e Fischer-Lokou 

(2002). An evaluation of the 

touch on a large request: a field 

setting. 

Verificar se o efeito do toque aumenta a conformidade, ao 

receber a solicitação de cuidar de cachorros. 

Social 

Joule e Guéguen (2007). Touch, 

compliance and awareness of 

tactile contact. 

Se a percepção do toque aumenta ou não a conformidade. 

Social 

Dorros et al. (2008). The Big Five 

personality traits and perceptions 

of touch to intimate and 

nonintimate body regions 

O objetivo deste estudo foi medir até que ponto a 

personalidade está associada às percepções do toque. 

Social 

Vaidis e Halimi-Falkowicz 

(2008). Increasing compliance 

with a request: two touches are 

more effective than one. 

Se a conformidade de uma solicitação aumenta mais com 

dois toques do que um toque. 

Social 

Guest et al. (2009). Sensory and 

affective judgments of skin 

during inter- and intrapersonal 

touch. 

Investigar a percepção tátil da própria pele (toque 

intrapessoal) versus a pele de outros indivíduos (toque 

interpessoal). 

Mensuração 

Punyanunt-Carter e Wrench 

(2009). Development and 

Validity Testing of a Measure of 

Touch Deprivation 

Desenvolver e validar uma medida de privação de toque. 

Social 

Field (2010). Touch for 

socioemotional and physical 

well-being: A review 

Revisão teórica sobre o papel do toque (e.g., 

desenvolvimento inicial, emoções que podem ser 

transmitidas pelo toque, a importância do toque para os 

relacionamentos interpessoais). 

Social 

Gallace e Spence (2010). The 

science of interpersonal touch: an 

overview. 

Revisão teórica sobre o toque interpessoal nas disciplinas, 

como psicologia cognitiva e social, neurociência e 

antropologia cultural. 

Neurociência 

Cognitiva Social 

Schaefer et al. (2012). Touch and 

personality: extraversion predicts 

somatosensory brain response. 

Examinar se as respostas nos córtices somatossensoriais 

devido à estimulação tátil são afetadas por traços de 

personalidade. 

Social 

Debrot et al. (2013). Touch as an 

interpersonal emotion regulation 

process in couples' daily lives: 

the mediating role of 

psychological intimacy. 

Investigar se um simples gesto de toque pode ter uma função 

de regulação emocional no cotidiano de casais românticos e 

se essa associação ocorre aumentando os sentimentos de 

intimidade dos parceiros. 

Neurociência 

Cognitiva Social 

Chatel-Goldman et al. (2014). 

Touch increases autonomic 

coupling between romantic 

partners. 

Se o efeito do toque afetivo nas atividades fisiológicas entre 

parceiros românticos. 
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Social 

Guentsh et al. (2015). Active 

Interpersonal Touch Gives Rise 

to the Social Softness Illusion 

Verificar se o toque ativo provoca mais prazer sensorial ao 

tocar a pele dos outros do que ao tocar a própria pele. 

Social 

Robinson et al. (2015). When in 

Doubt, Reach Out: Touch Is a 

Covert but Effective Mode of 

Soliciting and Providing Social 

Support 

Investigar se o toque é um meio eficaz para fornecer suporte 

social em um contexto íntimo, sem a consciência explícita de 

qualquer das partes. 

Social 

Simão e Seibt (2015). Friendly 

touch increases gratitude by 

inducing communal feelings. 

Se o toque e benefícios amigáveis suscitam a emoção de 

gratidão. 

Social 

Cohen et al. (2015). Does 

Hugging Provide Stress-

Buffering Social Support? A 

Study of Susceptibility to Upper 

Respiratory Infection and Illness 

Examinar se papeis do suporte social percebido e receber 

abraços protege contra a suscetibilidade induzida pelo 

estresse interpessoal a doenças infecciosas. 

Social 

Suvilehto et al. (2015) 

Topography of social touching 

depends on emotional bonds 

between humans 

Demonstrar mapas quantificados e específicos de 

relacionamentos de regiões corporais onde o toque social é 

permitido em um grande conjunto de dados transculturais. 

Social 

Jakubiak e Feeney (2016a). Keep 

in touch: The effects of imagined 

touch support on stress and 

exploration. 

Testar se imaginar o toque de apoio de um parceiro 

romântico promove exploração e amortece o estresse melhor 

do que imaginar suporte verbal ou controlar tarefas de 

imaginação. 

Social 

Jakubiak e Feeney (2016b). A 

Sense of Security: Touch 

Promotes State Attachment 

Security. 

Verificar se o toque promove a estado de segurança (ou 

diminuição da insegurança) na idade adulta. 

Neurociência 

Cognitiva Social 

Ellingsen et al. (2016). The 

Neurobiology 

Shaping Affective Touch: 

Expectation, Motivation, and 

Meaning in the Multisensory 

Context. 

Revisão sobre os mecanismos psicológicos e neurobiológicos 

responsáveis pela integração de estímulos táteis de baixo 

para cima e informações de cima para baixo em experiências 

afetivas de toque. 

Mensuração 

Viera et al. (2016). Reliability 

and validity of the Portuguese 

version of the European Touch 

Questionnaire. 

Produzir uma versão em português europeu válido e 

confiável do Social Touch Questionnaire. 

Social 

Von Mohr et al. (2017). The 

soothing function of touch: 

affective touch reduces feelings 

of social exclusion. 

Verificar os efeitos do toque afetivo e lento nos efeitos 

subjetivos da exclusão social ou do ostracismo. 
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Social 

Triscoli et al. (2017). Touch 

between romantic partners: 

Being stroked is more pleasant 

than stroking and decelerates 

heart rate. 

Se tocar o parceiro também é uma experiência agradável para 

a pessoa que realiza e se ela tem efeitos semelhantes no bem-

estar. 

Social 

Jakubiak e Feeney (2017). 

Affectionate Touch to Promote 

Relational, Psychological, and 

Physical Well-Being in 

Adulthood: A Theoretical Model 

and Review of the Research 

Propor um modelo teórico que o recebimento de toque 

afetuoso promove o bem-estar relacional, psicológico e físico 

na idade adulta. 

Mensuração 

Lee Masson e Op de Beeck 

(2018). Socio-

affective touch expression 

database. 

Criar e validar videoclipes de toque sócio-afetivos 

interpessoais dinâmicos que abrangem uma grande variedade 

de eventos de comunicação por toque. 

Neurociência 

Cognitivo Social 

Ocklenburg et al. (2018). Hugs 

and kisses - The role of motor 

preferences and emotional 

lateralization for hemispheric 

asymmetries in 

human social touch. 

Revisão da literatura sobre lateralização de berços, beijos e 

abraços em relação às teorias de viés motor e emotivo. 

Mensuração 

Trotter et al. (2018) Construction 

and Validation of the Touch 

Experiences and Attitudes 

Questionnaire (TEAQ): A Self-

report Measure to Determine 

Attitudes Toward and 

Experiences of Positive Touch. 

Construir uma medida contemporânea de autorrelato de 

experiências e atitudes de toque. 

Mensuração 

Trotter et al. (2018). Validation 

and psychometric properties of 

the Russian version of 

the Touch Experiences and 

Attitudes Questionnaire (TEAQ-

37 Rus) 

Validar uma versão russa do Touch Experiences and 

Attitudes Questionnaire (TEAQ). 

Social 

Triscoli et al. (2019). Depression 

predicts interpersonal problems 

partially through the attitude 

towards social touch. 

Investigar a relação entre depressão, problemas interpessoais 

e a atitude em relação ao toque social. 

Social 

Sailer e Arckerley (2019). 

Exposure shapes the perception 

of affective touch. 

Explorar a percepção do toque em indivíduos que raramente 

experimentam o toque, em comparação com indivíduos que 

experimentam o toque com frequência. 

Social 
Jakubiak e Feeney (2019a). 

Hand-to-hand combat: 

affectionate touch promotes 

Verificar uma breve intervenção por toque promoveria o 

bem-estar relacional e impediria o estresse durante as 

discussões de casais. 
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relational well-being and 

cushions stress during conflict 

Social 

Jakubiak e Feeney (2019b). 

Interpersonal touch as a resource 

to facilitate positive personal and 

relational results during 

discussions about stress 

Examinar em que medida o toque durante as discussões dos 

estressores prediz o subsequente bem-estar pessoal e 

relacional. 

Social 

Suvilehto et al. (2019). Cross-

cultural similarity in relationship-

specific social touching. 

Comparar os padrões específicos de toque social de 

relacionamento entre uma cultura do leste asiático e uma 

cultura europeia. 

Mensuração 

BeBler et al. (2020). The 

"Longing for Interpersonal 

Touch Picture Questionnaire": 

Development of a new 

measurement for touch 

perception 

Desenvolver uma nova medida para a percepção de toque. 

Social 

Wagner et al. (2020). Touch me 

enough: the intersection of adult 

attachment, intimate touch and 

marital satisfaction 

Verificar a associação do apego e a satisfação com o toque 

no casamento em uma investigação transversal. 

Social 

Russo et al. (2020). Affective 

touch: A meta-analysis on sex 

differences. 

Investigar as diferenças sexuais (masculino e feminino) na 

percepção do toque afetivo. 

 

Número da amostra e recursos metodológicos  

 Ao verificar a quantidade de participantes das pesquisas empíricas, foi observado 

que dos 31 artigos, a maioria utilizou uma amostra acima de 100 participantes (67,5%), 

representado por 21 publicações. Abaixo de 50 participantes foram 5 artigos (16,1%) e 

com uma amostra entre 50 e 100, encontramos 5 artigos (16,1%). Essas categorias 

apresentaram diferença significativa entre si [² (2) = 16,516 p = 0,001]. Uma explicação 

para a utilização de amostras com o maior número, refere-se à possibilidade do aumento 

do poder estatístico e do efeito, que permitem uma maior capacidade de 

representatividade em termos de precisão e características da população (VanVoorhis & 

Morgan, B2007).  
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Os recursos metodológicos utilizados na mensuração do toque social variaram 

entre os estudos. A avaliação do toque por meio de medida de autorrelato foi a mais 

utilizada (45,2%). Dos 31 artigos, 14 utilizaram unicamente esse recurso para mensurar 

o toque (Debrot et al., 2013; Dorros et al., 2008; Gentsch, et al., 2015; Suvilehto, et al., 

2019; Triscoli et al., 2019). Pesquisas também realizaram mensuração combinada, isto é, 

aplicando medidas de autorrelato em conjunto com instrumentos computadorizados (N= 

8; 25,8%) e autorrelato combinado com registro de observação do comportamento (N= 

7; 22,6%). Por fim, apareceram avaliação do toque por meio do registro de observação 

do comportamento (N = 1; 3,2%) e medida fisiológica (N= 1; 3,2%). A frequência entre 

as categorias foi significativa [² (4) = 19,161, p = 0,001].  

Principais resultados 

 No que concerne aos principais resultados dos estudos encontrados, verificamos 

por meio da análise temática a existência de seis eixos sobre o efeito do toque social, a 

saber: (1) toque por um desconhecido, (2) relacionamentos amorosos, (3) experiência do 

toque social, (4) domínio psicológico, (5) localização do toque social e (6) dimensões do 

toque interpessoal. Dessa forma, podemos compreender de forma detalhada os principais 

achados das pesquisas sobre o toque interpessoal. 

 O primeiro eixo denominado toque por um desconhecido, volta-se para as 

pesquisas do efeito do toque na conformidade (Guéguen, 2002; Guéguen & Fisher-

Lokou, 2002; Joule & Guéguen, 2007; Vaidis & Halimi-Falkowicz, 2008). Esses estudos 

encontraram que a pessoa ao solicitar determinado pedido (e.g., fornecer um cigarro, 

cuidar de cachorro) por meio do toque atendeu mais a solicitação, quando comparado 

aqueles que não participaram dessa condição. A partir desses achados, observamos o 

indicativo da influência do toque interpessoal na conduta de indivíduos que não 
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apresentaram qualquer relação prévia com o outro, mostrando que de fato o toque 

influencia cognitivamente e afetivamente as ações dos indivíduos.  

 O segundo eixo, classificado como relacionamentos amorosos tratou dos estudos 

sobre o efeito desse fenômeno entre parceiros românticos. A percepção de como o 

parceiro(a) o(a) toca apresentou impacto no aumento da satisfação com o recebimento do 

toque, diminuição da insegurança de apego adulto (Wagner et al., 2020), aumento do 

estado de apego seguro (Jakubiak & Feeney, 2016b), do suporte social (Jakubiak & 

Feeney, 2016a; Robinson et al., 2015). Os estudos ainda indicaram que o toque esteve 

diretamente relacionado a mudanças nos estados fisiológicos entre os parceiros (Chatel-

Goldaman et al., 2014), a exemplo de alterações momentâneas positivas de afeto (Debrot 

et al., 2013).  Ademais, o ato de tocar antes e durante uma discussão de conflito pôde 

auxiliar os casais a conduzir de forma mais positiva essa situação (Jakubiak & Feeney, 

2019a), bem como experimentar reduções do estado de estresse e maior nível de estado 

de autoestima (Jakubiak & Feeney, 2019b), mostrando que o toque interpessoal afetuoso 

pode auxiliar na promoção do bem-estar nas relações interpessoais.  

 A experiência do toque social foi o terceiro eixo temático. Neste, foram agrupados 

os resultados que indicam a agradabilidade ou a frequência do toque social. Por exemplo, 

ao expor pessoas com o mínimo do toque social e comparar a um grupo com nenhuma 

exposição, não houve discriminação do toque como mais agradável (Sailer & Arckeley, 

2019). Em contrapartida, acariciar de forma suave a pele de outra pessoa foi avaliado de 

forma mais positiva quando comparado ao toque da própria pele (Guentsch et al., 2015 

Guest et al., 2009). Em relação a diferença entre os sexos na agradabilidade do toque 

afetivo, o sexo feminino o classifica como mais positivo que os homens (Russo et al., 

2020). Esses resultados revelam que experiência do toque interpessoal, traz benefícios 

não apenas para o indivíduo, bem como para a outra pessoa que recebe o toque.   
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 O quarto eixo temático foi denominado domínio psicológico. A análise desse eixo 

concentrou os achados das pesquisas sobre os efeitos do toque social no âmbito psíquico, 

tais como, o impacto do toque no aumento do bem-estar em indivíduos com baixa 

autoestima, (Koole et al., 2014), a influência do abraço e carícia em pessoas com alto 

nível de depressão (Triscoli et al., 2019), assim como, a diminuição dos sentimentos de 

exclusão social por meio do toque (Von Mohr et al., 2017). A propósito, explanamos que 

a importante contribuição do toque interpessoal no âmbito psicológico se refere ao 

aumento do bem-estar. Os autores Cohen et al. (2015), mostraram que pessoas infectadas 

por um vírus ao receber abraços e suporte social, diminuíram o agravamento da doença. 

Enquanto que Simão e Seibt (2015), encontraram que um toque amigável promove 

simultaneamente a gratidão e relações comunitárias. Desse modo, o toque interpessoal 

apresenta um efeito no domínio psíquico, entendido como uma ferramenta do 

comportamento importante no bem-estar (Gallace & Spence, 2010; Jakubiak & Feeney, 

2017).  

 A localização do toque interpessoal foi a quinta análise temática, a qual foram 

alocados os resultados sobre em quais regiões corporais se permite o toque social. No 

nível cerebral, a região do hemisfério direito é ativado quando se utilizam abraços e beijos 

(Ocklenburg et al., 2018). Para os padrões corporais no qual o toque social é permitido, 

observamos que dois preditores são importantes na compreensão desse fenômeno, sendo 

eles o traço de personalidade amabilidade (Dorros et al., 2008) e os vínculos emocionais 

entre os indivíduos (Suvilehto et al., 2015), reforçando a ideia do toque como uma fonte 

de segurança e conforto. Apesar disso, deve-se analisar o contexto pela qual o toque 

interpessoal se desenvolve, pois quando este se apresenta de forma apropriada – 

socialmente aceito e possui boas intenções -, estamos discutindo o toque interpessoal 

afetivo, o qual é considerado permitido e não varia entre as culturas (Suvilehto et al., 
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2019). Em contrapartida, quando informações contextuais sinalizam que o toque é 

inadequado ou relacionado ao perigo, esse exemplo de toque pode ser considerado como 

desagradável (Ellingsen et al., 2016).  

  Por último, no sexto eixo (dimensões do toque social) foram classificados os 

estudos sobre as dimensões do toque encontrados nas pesquisas sobre a mensuração do 

construto. Inicialmente, as medidas de autorrelato do toque procuraram abarcar a sua 

natureza a partir de dois fenômenos principais: atitudes e comportamentos. 

Especificamente, Viera et al. (2016) adaptaram para o contexto português o instrumento 

elaborado por Wihelm et al. (2001), os quais avaliaram a percepção da pessoa sobre o 

toque. Estes autores encontraram uma estrutura trifatorial, sendo estas denominadas de 

aversão ao toque físico, gosto do toque família e gosto do toque físico público. Na mesma 

direção, no contexto inglês, Trotter et al. (2018a) desenvolveram uma medida voltada 

para compreensão das atitudes em relação ao toque, surgindo seis dimensões: toque para 

amigos e familiares, toque íntimo atual, toque na infância, atitude em relação ao 

autocuidado, atitude em relação ao toque íntimo e atitude ao toque desconhecido. 

Posteriormente, estas mesmas dimensões foram adaptadas para a Rússia, dentre as quais 

apenas o fator atitude ao toque desconhecido não emergiu na estrutura fatorial desse 

contexto. (Trotter et al., 2018b). Os autores Beßler et al. (2020), por sua vez, encontram 

duas dimensões: frequência do toque e desejo por toque. Por outro lado, também foi 

observado a dimensão a privação do toque (Punyanunt-Carter & Wrench, 2009). Por 

último, em forma de expressão corporal, Lee Masson e Op de Beeck (2018) criaram um 

banco de dados com diferentes expressões do toque para avaliar a comunicação 

interpessoal. A partir da análise desse eixo, as dimensões do toque interpessoal se 

relacionaram em sua maioria com o entendimento do conceito de atitudes, uma vez que 
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essa apresenta uma carga de valência afetiva favorável ou desfavorável, direcionada a um 

objeto específico (Pimentel et al., 2011).  

 Diante do exposto, podemos compreender o toque interpessoal a partir da 

perspectiva bottom-up, dado que engloba o toque a nível de contexto e das relações 

interpessoais (Cascio et al., 2019). Em razão disso, consideramos no mesmo nível de 

análise os termos social, interpessoal e afetivo, de forma que intercalamos tais 

nomenclaturas. Neste sentido, restringimos os critérios de inclusão e exclusão da revisão 

sistemática para relacionar aos estudos da psicologia social. Ademais, a partir da análise 

dos seis eixos verificamos que as pesquisas do toque interpessoal avançaram nos últimos 

anos na explicação do fenômeno no âmbito psicológico e implicação social.  

A principal relação em comum dos estudos sobre o toque social diz respeito à 

promoção do estabelecimento do vínculo social. O ser humano tem por motivação 

cognitiva atender a necessidade de pertencimento (Baumeister & Leary, 1995), e para o 

fortalecimento desse vínculo, a primeira fonte direta dessa conexão seja por meio toque 

interpessoal. Este, por consequência, pode apresentar implicações no desenvolvimento do 

bem-estar e suporte social.  

 Todavia, entendemos que os resultados apresentados nesta revisão sistemática 

apontam que, as pesquisas sobre o toque interpessoal relacionados no âmbito da 

psicologia social aparecem em desenvolvimento e, por isso, são recentes. Como foi 

explanado ao longo desse trabalho, há relação do toque social e a Psicologia, porém, ainda 

necessitam de pesquisas com novas variáveis, recursos metodológicos e principalmente, 

replicações desses estudos em outros contextos, incluindo países em desenvolvimento 

(e.g., Brasil, Argentina, África do Sul). 

 Outra limitação, relaciona-se com o fato de a revisão reduzir seus critérios de 

inclusão unicamente à artigos científicos. Isso porque, nas bases de dados e nas estratégias 
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de buscas que foram adotadas, as dissertações, teses e capítulos de livros encontradas se 

voltavam para outras áreas (e.g., fisioterapia, enfermagem) com objetivos mais 

específicos. Alguns estudos, por exemplo, eram direcionados de forma direta a área da 

neurociência, também dispersando dos critérios estabelecidos. Contudo, essas limitações 

não anulam os resultados encontrados e a relevância do estudo.   

Considerações finais   

 Nosso objetivo ao propor uma revisão sistemática sobre o toque interpessoal 

afetivo, foi compreender esse fenômeno a partir da perspectiva da psicologia social. Nós 

compreendemos a natureza do toque como social e por estabelecer interações 

interpessoais, logo, implicações psicológicas, apontam a relação do construto como 

interesse da disciplina. Além disso, esse estudo se apresenta como a primeira revisão 

sistemática sobre o toque social no contexto brasileiro, revelando assim, sua contribuição. 

Portanto, consideramos que nossos objetivos foram alcançados e podem auxiliar um 

maior entendimento do lado social e psicológico do toque.  

 Com base nisso, chegamos a duas conclusões principais. Primeiro, embora alguns 

estudos ao mensurar o toque social tenham considerado sua natureza como atitude, nós 

compreendemos esse construto como comportamento, pois por meio da análise realizada, 

verificamos que ele se relaciona mais com a frequência da sua exposição do que a um 

afeto (favorável ou desfavorável) direcionado a um objeto específico. Entendemos, em 

contrapartida, que os afetos (positivos ou negativos) se tornam consequência do 

comportamento de tocar. A segunda conclusão, por sua vez, reforça a apreensão do toque 

interpessoal como impulso no bem-estar e apoio social.  

 Por último, estudos futuros podem avançar a partir dessa pesquisa. Por exemplo, 

poderia se contar com medidas que possam avaliar o toque social adotando sua natureza 

comportamental, versando sobre outras dimensões não exploradas nas atuais publicações. 
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Ademais, focar nas interações do toque social em outras díades ou grupos (e.g., família, 

amigos) e seus efeitos psicológicos, não restringindo ao ambiente das relações amorosas. 

Por último, poderão ser levados a cabo estudos com outros construtos da psicologia social, 

sobretudo com traços de personalidade e valores humanos. 
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Resumo. O objetivo do presente estudo foi elaborar e verificar as evidências de estrutura 

interna e consistência interna das medidas Escala de Toque Social Afetivo (versão 

Receptor) e Escala de Toque Social Afetivo (versão Provedor), através de três estudos. 

No estudo 1, corroborou-se a validade de conteúdo das novas escalas, a partir do 

procedimento de Coeficiente de Validade de Conteúdo, realizado por juízes peritos na 

área da psicologia social (N = 5). No estudo 2 (n = 204), foi observada uma estrutura 

interna bifatorial para ETSA–R e ETSA–P. Por fim, no estudo 3 (n = 200), as análises 

confirmatórias demonstraram a adequação do modelo multifatorial correlacionado, 

considerando os fatores das medidas representados pelo toque social afetivo. Os 

resultados, em conjunto, demonstraram que a ETSA – Receptor e Provedor é 

psicometricamente satisfatória para mensurar o comportamento de receber e fornecer o 

toque interpessoal. As principais limitações, direcionamentos futuros e implicações 

teóricas são discutidas de acordo com a literatura pertinente. 

Palavras-chave: toque social; afetivo; interpessoal; escala; psicometria.  

Abstract. The objective of the present study was to elaborate and verify the evidences of 

internal structure and internal consistency of the measures Affective Social Touch Scale 

(Recipient version) and Affective Social Touch Scale (Provider version), through three 

studies. In study 1, the content validity of the new scales was confirmed, based on the 

Content Validity Coefficient procedure, carried out by expert judges in the field of social 

psychology (N = 5). In study 2 (n = 204), a bifactorial internal structure was observed for 

ETSA–R and ETSA–P. Finally, in study 3 (n = 200), the confirmatory analyzes 

demonstrated the adequacy of the correlated multifactorial model, considering the 

measures factors represented by the affective social touch. The results, together, showed 

that the ETSA – Recipient and Provider is psychometrically satisfactory to measure the 

behavior of receiving and providing interpersonal touch. The main limitations, future 

directions and theoretical implications are discussed according to the relevant literature. 

Keywords: social touch; affective; interpersonal; scale; psychometry.  
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Introdução 

 

 O toque é fundamental nas interações sociais. Em quase todos os momentos, 

indivíduos recebem ou fornecem o toque a/de outros, sendo uma parte importante na 

comunicação humana. Estudos demonstraram que o toque no âmbito psicológico pode 

impactar em diferentes esferas da vida, tais como: na promoção de satisfação no 

relacionamento (Debrot et al., 2013), indução de comportamento próssocial, redução dos 

sentimentos de estresse (Ditzen et al., 2007) e exclusão social (von Mohr, Kirsch, & 

Fotopoulou, 2017). 

 Uma ideia central em torno do toque se refere ao contexto em que se realiza o 

comportamento, envolvendo a experiência emocional e a regulação da permissividade do 

contato físico (Sorokowska et al., 2021). Por exemplo, um estudo neurofisiológico 

observou que, o córtex somatossensorial primário de homens heterossexuais respondeu 

de forma mais ativa, quando eles pensavam que estavam sendo tocados de forma sensual 

por uma pessoa do sexo feminino comparado com o sexo masculino (Gazzola et al., 

2012). Esse dado indicou que, o contexto socioemocional se associa com a percepção da 

experiência do toque (Harjunen et al., 2017).  

 O nível de ligação social entre as pessoas que interagem possui impacto na forma 

como o toque interpessoal pode ser manifestado (Suvilehto et al., 2015), sendo os padrões 

táteis aceitáveis de determinada cultura um componente subjacente a esta situação que 

pode variar dependendo da força do laço social (e.g., parceiros, família, amigos e 

estranhos) ou de elementos contextuais (e.g., idade, gênero e papéis sociais) (Trotter et 

al., 2018a). No Brasil, por exemplo, o toque social afetivo é mais prevalente entre os pais, 

amigos femininos ou masculinos e filhos, comparado na China (Sorokowska et al., 2021). 
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 Para a compreensão do toque interpessoal, pesquisadores buscaram mensurar o 

construto desde 1978, quando Andersen e Leibowitz desenvolveram a Escala de Evitação 

de Toque (Touch Avoidance) para examinar quais as razões e em que condições as 

pessoas se aproximam ou evitam o contato com o outro por meio das duas dimensões: 

evitar o toque do mesmo sexo e evitar o toque do sexo oposto. A Escala de Atitudes Frente 

ao Toque em Público (Attitudes Tward Touching in Public), por sua vez, foi elaborada 

por Gladney e Barker (1979), para avaliar como a história tátil de uma pessoa afetava a 

atitude e a frequência do comportamento público de toque. De forma similar, Fromme et 

al. (1986) também propuseram uma escala unidimensional para avaliar as atitudes frente 

ao toque.  

Além disso, identifica-se o instrumento Tactype (Deethardt & Hines, 1983) 

direcionado a mensurar como a comunicação pode ocorrer por meio do toque, avaliando 

de forma consciente e intencional na tentativa de induzir, manter ou mudar as atitudes no 

receptor. Os instrumentos mencionados reforçam o interesse de pesquisadores, entre as 

décadas de 1970 e 1980, na mensuração do toque social por meio de objetos teóricos 

diversos, seja como atitudes, comportamento ou sentimentos de evitação.  

 Estudos mais recentes mantiveram o interesse de avaliar o toque social 

desenvolvendo instrumentos como o Questionário de Toque Social (Social Touch 

Questionnaire - STQ) elaborado para mensurar as atitudes e o comportamento do toque 

em estudantes com baixa ansiedade (Wilhelm et al., 2001; Vieira et al., 2016). O 

questionário consiste em 20 itens que abrangem um conjunto de questões relacionadas a 

afetos e atitudes em relação ao toque social, como tocar versus ser tocado, tocar alguém 

que você conheceu versus tocar um estranho, tocar alguém em um local público versus 

em um local privado, tocar sem conotação sexual versus tocar com conotação sexual. Por 

outro lado, a Escala de Privação de Toque (Touch Deprivation Scale; Punyanunt-Carter 
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& Wrench, 2009), busca avaliar as percepções individuais sobre a privação do toque, 

apresentando 16 itens que abarcam três dimensões (ausência do toque, anseio por toque 

e sexo por toque).  

 Também foi desenvolvido o Questionário de Experiências e Atitudes de Toque 

(Touch Experiencies and Attitudes Questionnaire – TEAQ) por Trotter, McGlone, Reniers 

e Deakin (2018b). Inicialmente composto por 117 itens, o questionário propõe avaliar a 

frequência com que a pessoa experimenta o toque, as atitudes positivas em receber o toque 

e as atitudes em fornecer o toque para outra pessoa. Após as análises, a versão final da 

escala foi constituída por 57 itens, os quais abarcaram seis dimensões: toque de amigos e 

familiares, toque íntimo atual, toque de infância, atitude de autocuidado, atitude ao toque 

íntimo e atitude ao toque desconhecido. O TEAQ foi adaptado para o contexto russo, 

sendo identificados 37 itens e cinco dimensões da estrutura original, exceto a dimensão 

atitude ao toque desconhecido (Trotter et al., 2018a). Por último, observou-se o 

Questionário de Imagem por Desejo de Toque Interpessoal (Longing for Interpersonal 

Touch Picture Questionnaire - LITPQ), que visa mensurar a frequência e o desejo do 

toque por meio de seis comportamentos táteis em diferentes interações sociais (e.g., 

família, amigos, desconhecido) (Beßler et al., 2020).  

 Diante do panorama apresentado, observa-se o interesse dos pesquisadores em 

desenvolver medidas que visem avaliar o toque social a partir de diferentes prismas (e.g., 

comportamental, atitudinal, emocional). Em relação à natureza do construto, apresenta-

se o componente atitudinal como um elemento comum, enquanto outras inserem 

conjuntamente o comportamento ou o anseio do toque interpessoal. Neste sentido, as 

escalas identificadas avaliam tendências comportamentais de participar do contato, mas 

não corresponde, de fato, ao comportamento do toque (Jones & Brown, 1996). Em vista 

disso, e atrelado ao fato de que a elaboração dos instrumentos se restringe ao contexto 
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europeu, estima-se pertinente o interesse do presente estudo em elaborar um instrumento 

específico para mensurar a frequência do comportamento em receber e fornecer o toque 

no contexto brasileiro.  

 O interesse deste estudo, na elaboração de um instrumento que avalie a ação de 

receber e prover o toque social se refere por não ter medidas que abranjam as duas ações, 

o qual pode auxiliar pesquisas futuras e a relação com outras variáveis. Por exemplo, 

Guest et al. (2009) verificaram como a emoção pode ser transmitida pelo comportamento 

tátil, observando a percepção daqueles que receberam ou observaram um toque afetivo, 

ressaltando a limitação de detalhar quais foram as percepções afetivas da pessoa que 

forneceu o contato.  Por outro lado, Guentsh et al. (2015) analisaram que acariciar a pele 

de outras pessoas, isto é, prover o toque afetivo, foi associado a experiência sensorial 

mais positivas, comparado a um toque autodirecionado pelo indivíduo. O estudo realizado 

pelos autores Triscoli et al. (2017), no âmbito dos relacionamentos amorosos, 

encontraram que dar e receber o toque pode promover interações táteis afetivas e assim, 

pode fortalecer o relacionamento. Portanto, os estudos sugerem que os comportamentos 

dar e receber há uma reciprocidade psicológica, indicando que essas ações fazem parte 

do toque social afetivo.  

 Para isso, assume-se aqui que o toque social é, por definição, um comportamento 

diádico, em que sua interação inclui de forma geral receber e fornecer o toque de forma 

recíproca. Em relação ao toque social afetuoso, este abarca situações que alguém recebe 

um toque de outra pessoa próxima (e.g., parceiro, família e amigos) ou desconhecido que 

iniciou ou retribuiu o gesto (Jakubiak & Feeney, 2017). Além disso, consideraram-se 

partes específicas do corpo socialmente aceitas de acordo com a cultura (e.g., apertar as 

mãos, abraçar, dar um beijo no rosto) (Sorokowska et al., 2021; Suvilehto et al., 2019) e 

características da pessoa que toca (e.g., familiar, amigo, parceiro íntimo e desconhecido) 
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(Beßler et al., 2020; Vieira et al., 2016). Ao considerar esses aspectos, estima-se que ao 

elaborar uma escala que avalie a frequência do comportamento do toque, tanto para 

receber e fornecer, pode possibilitar conhecer como esse fenômeno se manifesta na 

cultura brasileira, considerando a natureza dos construtos a nível comportamental.  

 Nessa perspectiva, o presente artigo tem por objetivo geral elaborar e analisar a 

adequação psicométrica (validade fatorial e consistência interna), inicialmente, de dois 

instrumentos voltados à mensuração de receber o toque, a Escala de Toque Social Afetivo 

– versão Receptor (ETSA - R) e fornecer o toque, a Escala de Toque Social Afetivo – 

versão Provedor (ETSA – P). Especificamente, visa-se (a) operacionalizar em itens os 

comportamentos de receber e fornecer o toque interpessoal; (b) observar evidências de 

validade de conteúdo das ETSA – R e ETSA – P; (c) identificar evidências baseadas na 

estrutura interna das escalas; (d) verificar a consistência interna das ETSA – R e ETSA – 

P e, (e) confirmar e comparar modelos fatoriais alternativos.    

Estudo 1. Elaboração das medidas Escala de Toque Social Afetivo - versão 

Receptor (ETSA – R) e Escala de Toque Social Afetivo – versão Provedor (ETSA – 

P) 

 O objetivo deste estudo consiste na construção dos itens sobre o toque social 

afetivo e avaliar as evidências de validade baseadas em conteúdo das medidas Escala de 

Toque Social Afetivo – versão Receptor (ETSA – R) e Escala de Toque Social Afetivo – 

versão Provedor (ETSA – P).  

Método 

Participantes 

 Contou-se com a participação de cinco juízes, quatro professores da área da 

psicologia social e um da avaliação psicológica. A média de idade foi de 26 anos (DP = 

2,04), sendo a maioria do sexo feminino (60%) com a titulação de mestre (80%).  
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Instrumento e Procedimento  

 A partir da definição de toque social afetivo, o qual constitui um comportamento 

diádico em que a pessoa iniciou o retribuiu o gesto, entre diferentes formas de relação 

(e.g., parceiro(a) íntimo(a), família), foram elaborados itens em duas direções, o receber 

o toque (ETSA – R) e prover o toque (ETSA – P). Para a elaboração da ETSA – R, adotou-

se a definição constitutiva de que, o receptor do toque diz respeito à pessoa que recebe o 

comportamento do toque de alguém (familiar, amigo, parceiro íntimo ou desconhecido). 

A escala ETSA – P, por sua vez, refere-se ao indivíduo que realiza ou dá origem ao 

comportamento do toque em outra pessoa (familiar, amigo, parceiro íntimo ou 

desconhecido). Importante assinalar que, inicialmente, foi elaborado uma medida para 

receber o toque e outra para fornecer, entretanto, elas em conjunto, representam o toque 

social afetivo, diferenciando na ação (dar e receber) do comportamento se manifesta com 

maior frequência pelo indivíduo.   

No processo de desenvolvimento dos itens, empregaram-se três etapas principais: 

procedimentos teóricos, procedimentos empíricos (experimentais) e procedimentos 

analíticos (estatísticos); ainda, os critérios de simplicidade, clareza, variedade e 

credibilidade foram considerados (Cassepp-Borges et al., 2010). Na etapa teórica, teve-

se em conta as referências teóricas propostas por Jakubiak e Feeney (2017), Suvilehto et 

al. (2019) e as escalas de Trotter et al. (2018a) e Vieira et al. (2016), os quais apresentam 

como ponto em comum a importância do toque nos relacionamentos interpessoais. Com 

base nisso, foram elaborados 24 itens para ambas escalas. Nos dois instrumentos foram 

previstas quatro dimensões (i.e., família, amigos, parceiro íntimo e desconhecido), 

representados com seis itens, respectivamente. Ressalta-se que a decisão de redigir 

especificamente 24 itens, concerne a tentativa de contar com uma medida curta e de fácil 

aplicação, procurando elaborar itens que abarcassem cada dimensão. Por fim, as 
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instruções fornecidas nas medidas ETSA – R e ETSA – P objetivaram diferenciar as duas 

ações (receber e fornecer). Na primeira, é solicitado ao indivíduo para avaliar a frequência 

que recebe o toque social afetivo, enquanto na ETSA – P, solicita-se a pessoa para 

responder a frequência que fornece determinado toque.  

 Após a formulação dos itens, os juízes dispuseram das definições acima 

apresentadas e aplicaram os critérios do procedimento do Coeficiente de Validade de 

Conteúdo (CVC): “pertinência do item ao construto” (analisa o quão bem o item 

representa o construto), “relevância do item ao construto” (analisa a importância do item 

para a descrição do construto) e “clareza na redação do item” (verifica se a linguagem 

dos itens está compatível com a população-alvo), avaliando os 24 itens para ETSA – R, 

assim como ETSA – P, cujos resultados foram avaliados por meio do cálculo do CVC 

(Hernández-Nieto, 2002). Os juízes pontuaram esses critérios de acordo com uma nota 

que variou entre 0 (zero) e 10 (dez); o coeficiente considera o número de juízes e sua 

média de respostas, podendo ser avaliado para cada item ou para a medida como um todo. 

Considerando a literatura, adotou-se como ponte de corte o valor de 0,70 (Cassepp-

Borges et al., 2010).  

 Ao analisar especificamente a ETSA – R, todos os itens apresentaram valores 

acima de 0,70, nos três critérios adotados, variando de 0,88 (item 16. Alguém eu não 

conheço muito bem, toca em mim de forma amigável) a 1,0 [(e.g., Item 03. Ao passear 

com minha família, ela fica abraçada comigo; Item 22. Meu(minha) companheiro(a) 

anda de mãos dadas comigo enquanto caminhamos)]. De igual modo, a ETSA – P 

também apresentou adequabilidade nos critérios, variando de 0,84 (item 24. Passo a mão 

no cabelo de alguém que acabei de conhecer) a 0,98 [(item 06. Abraço meus(minhas) 

amigos(as)]. Portanto, as versões iniciais das ETSA – R e ETSA – P foram consideradas 

satisfatórias quanto às evidências baseadas no conteúdo do teste, de modo que se procurou 
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verificar as evidências baseadas na estrutura interna (i.e., estrutura fatorial e consistência 

interna) das medidas.  

Estudo 02. Evidências baseadas na estrutura interna das medidas ETSA – R e 

ETSA -P 
 

Este estudo teve como objetivo reunir evidências de validade fatorial e 

consistência interna das medidas ETSA – R e ETSA – P.  

Método 

Participantes 

  Participaram 204 pessoas da população geral, com média de idade de 28,8 anos 

(DP = 9,47; variando de 18 a 63 anos), sendo a maioria do sexo feminino (78,9%), a 

maioria indicando-se como solteira (68,1%) e com ensino superior incompleto (33,3%). 

Tratou-se de uma amostra de conveniência (não probabilística), contando-se com aqueles 

que, quando solicitados, se dispuseram a participar da pesquisa. 

Instrumentos  

 Foram utilizados a Escala de Toque Social Afetivo – versão Receptor (ETSA - R), 

Escala de Toque Social Afetivo – versão Provedor (ETSA - P) e um questionário 

sociodemográfico.  

ETSA – R:  A medida visa mensurar a natureza comportamental da pessoa que 

recebe o toque de alguém distribuída em quatro fatores (familiar, amigo, parceiro íntimo 

e desconhecido – seis itens por fator), analisador por meio de 24 itens, respondido em 

uma escala de 5 pontos, variando de 1 (Nunca) a 5 (Sempre).  

 ETSA – P: Foi utilizada para mensurar quando o indivíduo realiza ou inicia a 

origem do comportamento do toque em outra pessoa, distribuídos em quatro fatores 

(família, amigos, parceiro íntimo e desconhecido – seis itens por fator). A escala é 

composta por 24 itens, respondido em uma escala de 5 pontos, variando de 1 (Nunca) a 5 
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(Sempre). Por fim, as questões sociodemográficas, tais como idade, sexo, estado civil e 

nível de escolaridade, foram selecionados para fins de caracterização da amostra.  

Procedimentos  

 A pesquisa recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos (CAAE: 45130521.5.0000.5188/ N° do Parecer: 4.680.434), seguindo práticas 

recomendadas na Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 466/12 e 514/16. O 

questionário foi inserido na plataforma Google Forms, o qual possibilitou a coleta de 

dados de forma online com a divulgação sendo realizado por meio de redes sociais e e-

mail. Os respondentes foram instruídos, por meio do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), sobre a participação voluntária e garantia do anonimato, 

confidencialidade de suas respostas, as instruções sobre a maneira de responder o 

questionário e o tempo médio de quinze minutos para a finalização da pesquisa. 

Procedimento de Análise dos dados  

 Foi utilizado o programa estatístico JASP (versão 0.14.10) para o cálculo das 

estatísticas descritivas (média, desvio padrão e frequência) e análises inferenciais. No 

primeiro momento, foi realizada uma correlação entre os itens para verificar aqueles que 

apresentassem magnitudes abaixo de 0,30 e acima de 0,90 (Field, Miles & Field, 2012). 

Em seguida, procedeu com uma Análise Fatorial Exploratória (AFE) com o objetivo de 

avaliar a estrutura fatorial das escalas de toque social afetivo (ETSA – R e ETSA – P). 

Para as duas versões foi implementada o método de extração Principal axis factoring 

(PAF) e a decisão do número de fatores a ser retido foi realizado por meio da técnica da 

Análise Paralela com permutação aleatória dos dados observados, adotando a rotação 

Promax. Por fim, a consistência interna das medidas foi avaliada por meio do alfa de 

Cronbach e o Ômega de McDonald.  
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Resultados  

Correlação entre os itens  

Foi procedida uma correlação entre os itens para verificar aqueles que tiveram 

carga abaixo de 0,30 ou acima de 0,90. Primeiro, para a ETSA – R, a partir da análise, 

identificamos que os itens 10 e 20, respectivamente, apresentaram correlações abaixo de 

0,30, com os demais itens, de modo que foram excluídos das análises posteriores. Em 

seguida, na ETSA – P, apresentaram correlações abaixo de 0,30, os itens, 10, 20 e 24, os 

quais também foram excluídos. Nenhum item de ambas escalas apresentou relações acima 

de 0,90. Após a checagem das correlações, realizou-se a verificação da estrutura fatorial 

da medida. 

Análise fatorial exploratória  

 Ao analisar inicialmente a estrutura fatorial da ETSA – R, os testes de esfericidade 

de Bartlett [2 = 3049,33 (210),  p < 0,001)] e Kaiser–Meyer–Olkin (KMO = 0,90) 

sugeriram interpretabilidade da matriz de correlação dos itens. A análise paralela sugeriu 

dois fatores como sendo os mais representativos para os dados. As cargas fatoriais dos 

itens apresentaram adequadas (acima de 0,40), as quais podem ser observadas na Tabela 

1.  

 A Tabela 1 demonstra como ficou composto cada um dos dois fatores da Escala 

de Toque Social Afetivo – versão Receptor. O fator I foi composto pelos itens 15, 01, 09, 

05, 22 e 02 e passou a ser denominado Toque Receptor - Parceiro(a) íntimo(a). Este fator 

apresentou a confiabilidade satisfatória os estimadores alfa de Crobanch (α = 0,92) e o 

Ômega (ω = 0,92). O fator II, por sua vez, foi agrupado pelos itens 03, 04, 06, 07, 08, 11, 

12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 23 e 24 chamado de Toque Receptor – Família, Amigos e 

Desconhecido.  Em seguida, a análise da consistência interna deste fator apresentou 

coeficientes adequados (α = 0, 93 e ω = 0,94). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Crit%C3%A9rio_de_Kaiser%E2%80%93Meyer%E2%80%93Olkin
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Foi realizada outra AFE para a Escala de Toque Social Afetivo – versão Provedor. 

Os indicadores de adequabilidade da amostra e dos dados foram satisfatórios (KMO = 

0,90; teste de esfericidade de Bartlett: 2 = 3368,14 (210), p < 0,001)]. Os dados foram 

detalhados na Tabela 1. Para a retenção de fatores foi realizado uma análise paralela, em 

também recomendou dois fatores. A partir dos resultados, todos os itens apresentaram 

cargas fatoriais acima de 0,40.  

Tabela 2. Estrutura fatorial da Escala de Toque Social Afetivo - versão receptor e 

provedor 

 Escala de Toque Social Afetivo - Receptor Escala de Toque Social Afetivo - Provedor 

 
Toque Receptor 

- Parceiro(a) 

íntimo(a) 

Toque Receptor 

– Família, 

Amigos e 

Desconhecido 

h² 

Toque 

Provedor - 

Parceiro(a) 

íntimo(a) 

Toque Provedor 

– Família, 

Amigos e 

Desconhecido 

h² 

01 0,91 -0,09 0,24 0,92 -0,04 0,17 

15 0,91 -0,07 0,22 0,93 -0,09 0,19 

05 0,82 0,04 0,29 0,88 0,01 0,22 

09 0,81 0,06 0,29 0,89 -0,03 0,22 

22 0,76 0,01 0,41 0,77 -0,02 0,42 

02 0,62 -0,01 0,61 0,57 0,17 0,56 

07 0,02 0,86 0,32 -0,01 0,85 0,28 

12 -0,04 0,84 0,32 0,01 0,80 0,36 

23 0,05 0,80 0,31 0,04 0,81 0,31 

06 0,02 0,79 0,37 0,08 0,74 0,38 

08 -0,03 0,78 0,40 -0,10 0,77 0,48 

13 -0,07 0,76 0,46 0,01 0,77 0,45 

17 0,03 0,68 0,52 0,02 0,74 0,50 

14 -0,09 0,68 0,59 0,04 0,71 0,50 

04 0,03 0,66 0,54 -0,01 0,75 0,45 

21 -0,05 0,64 0,62 -0,03 0,63 0,61 

11 0,03 0,62 0,59 0,04 0,56 0,67 

18 0,03 0,58 0,64 0,03 0,56 0,67 

19 0,03 0,58 0,61 0,08 0,65 0,51 

16 0,01 0,50 0,74 -0,11 0,66 0,62 

03 0,18 0,46 0,68 0,07 0,64 0,54 

24 -0,16 0,72     

Total 

itens 
6 16  6 15  
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Variância 

explicada 
0,18% 0,34%  0,20% 0,36%  

 

A partir da Tabela 1, pode ser observada a estrutura fatorial final da Escala de 

Toque Social Afetivo – versão Provedor. O fator I, passou a ser chamado de Toque 

Provedor - Parceiro(a) íntimo(a), agrupando os itens 15, 01, 09, 05, 22 e 02. A 

consistência interna deste fator foi satisfatório (α = 0, 93 e ω = 0,93). O fator II, reuniu os 

itens 03, 04, 06, 07, 08, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 23 e 24, os quais apresentaram 

indicadores de confiabilidade adequados (α = 0, 94 e ω = 0,94).  

A partir dos dados apresentados, foram demonstrados os primeiros indicadores 

psicométricos das medidas ETSA – R e ETSA – P. Apesar de satisfatórios, faz necessário 

confirmar a estrutura apresentada, bem como comparar diferentes modelos da estrutura 

fatorial.  

Estudo 03. Confirmação da estrutura fatorial das medidas ETSA – R e ETSA – P 

O terceiro estudo objetivou confirmar a estrutura interna das escalas ETSA – R e 

ETSA – P, mediante a análises confirmatórias, assim como comparações com modelos 

alternativos (e.g., unifatorial, bifatorial, multifatorial correlacionado e segunda ordem) 

das escalas toque receptor e toque provedor. 

Método 

Participantes 

 A amostra foi composta por 200 participantes, com média de idade de 29,74 anos 

(DP = 9,19), variando de 18 a 65 anos, a maioria do sexo feminino (54,0%; N sexo 

masculino = 92; 46,0%), com estado civil solteiro (59,5%) e nível de escolaridade de 

ensino superior incompleto (35,0%).   
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Instrumentos e Procedimentos  

 Foram utilizadas questões sociodemográficas (e.g., idade, sexo, classe social) e as 

medidas Escala de Toque Social Afetivo – versão Receptor (ETSA – R) e Escala de Toque 

Social Afetivo – (ETSA – P), elaborado por Ribeiro e Gouveia (estudo 1). A primeira 

consiste em 22 itens que avaliam a frequência que a pessoa recebe o toque social afetivo, 

abarcando os fatores toque receptor – parceiro(a) íntimo(a) e toque receptor – família, 

amigos e desconhecido. A escala de resposta é do tipo Likert, variando de 1 (Nunca) a 5 

(Sempre). A consistência interna dos fatores foi satisfatória (ω = 0,92 e ω = 0,94), 

respectivamente. Por sua vez, a ETSA – P, mensura a frequência de fornecer para a outra 

pessoa o toque afetivo, representado por 21 itens. Também apresentam dois fatores, sendo 

eles, toque provedor – parceiro(a) íntimo(a) e toque provedor – família, amigos e 

desconhecido. Ambos fatores apresentaram consistência interna adequada (ω = 0,94).  

 Os instrumentos foram organizados e divulgados pela plataforma Google Forms. 

Os participantes obtiveram acesso ao termo de consentimento livre e esclarecido, em que 

consistia os objetivos da pesquisa e sobre a participação voluntária, sem qualquer ganho, 

garantindo o sigilo das respostas, utilizadas apenas para fins de pesquisa. O tempo médio 

para a finalização do questionário foi de quinze minutos.  

Análise dos dados  

 As estatísticas descritivas (média, desvio padrão e frequência) e a consistência 

interna (ω) foram analisadas por meio do programa estatístico JASP (versão 0.14.10). Foi 

realizado a análise confirmatória, utilizando-se a matriz de covariância e o estimador 

RDWLS (Robust Diagonally Weighted Least Squares) e os seguintes indicadores de 

ajuste (entre parênteses os valores aceitáveis; Hair et al., 2009): CFI (aceitável ≥ 0,90), 

TLI (aceitável ≥ 0,90), RMSEA (recomendável ≤ 0,05, sendo aceitável < 0,08) e SRMR 

(≤ 0,05). Também foi utilizado o Δχ² para comparação dos diferentes modelos teóricos.  
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Resultados  

 A fim de verificar a estrutura multidimensional previamente descrita, realizou-se 

à análise fatorial confirmatória (AFC), sendo testados os modelos alternativos de 

disposição dos itens, afim de ter em conta um modelo mais parcimonioso sobre o toque 

social afetivo receptor e provedor.  

 Ao testar inicialmente a estrutura da ETSA – R, o primeiro modelo testado (M1) 

consistiu em uma estrutura unifatorial, em que um fator geral de toque receptor era 

explicado pelos 22 itens presentes no instrumento (i.e., uma variável latente e 22 variáveis 

observadas). Os indicadores de ajuste apontaram para uma inadequação dessa estrutura 

fatorial (2 = 104,787, gl = 209; p < 0,001; CFI = 0,90; TLI = 0,89; RMSEA = 0,14, IC% 

0,13-0,15; SRMR = 0,14). O segundo modelo (M2) testado foi a estrutura bifatorial da 

ETSA – R, em que avaliou dois fatores gerais (M2 = toque receptor – parceiro(a) 

íntimo(a) e toque receptor – família, amigos e desconhecido) e 22 variáveis observadas), 

em que apresentou índices de ajuste adequados (2 = 261,759, gl = 208; p < 0,001; CFI = 

0,99; TLI = 0,99; RMSEA = 0,04, IC% 0,02-0,05; SRMR = 0,08). Em seguida, procurou 

testar o modelo 3 (M3), analisando a medida ETSA – P com uma estrutura unifatorial 

(M3 – uma variável latente e 21 variáveis observadas), a qual apresentou indicadores de 

ajuste adequados, exceto o RMSEA e SRMR (2 = 856,70, gl = 189; p < 0,001; CFI = 

0,93; TLI = 0,93; RMSEA = 0,13, IC% 0,12-0,14; SRMR = 0,14). O quarto modelo (M4), 

por sua vez, também avaliou a estrutura bifatorial da ETSA – P (i.e, dois fatores gerais, 

sendo toque provedor – parceiro(a) íntimo(a) e toque provedor – família, amigos e 

desconhecido e 21 variáveis observadas). Ao analisar os índices de ajuste do M4, 

observaram-se indicadores satisfatórios (2 = 181,920, gl = 188; p > 0,05; CFI = 1,00; 

TLI = 1,00; RMSEA = 0,01, IC% 0,00-0,00; SRMR = 0,07).  
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 O próximo passo realizado foi testar se o toque receptor e provedor fazem parte 

de uma única dimensão, isto é, toque social afetivo, sendo representado por quatro fatores 

(toque receptor – parceiro(a) íntimo(a), toque receptor – família, amigos e desconhecido, 

toque provedor – parceiro(a) íntimo(a) e toque provedor – família, amigos e 

desconhecido). Desse modo, procurou verificar outros dois modelos. Primeiro, testou um 

modelo multifatorial correlacionado (modelo M5), isto é, considerando os quatro fatores 

representados por toque social afetivo, o qual apresentou índices de ajuste adequados (2 

= 964,520 gl = 854; p < 0,001; CFI = 0,99; TLI = 0,99; RMSEA = 0,03, IC% 0,01-0,03; 

SRMR = 0,08). Por último, foi avaliado o toque social afetivo como um fator de segunda 

ordem, explicando os quatro fatores. Os indicadores de ajuste apontaram para uma 

inadequação dessa estrutura fatorial (2 = 2546,505 gl = 856; p < 0,001; CFI = 0,95; TLI 

= 0,95; RMSEA = 0,10, IC% 0,09-0,10; SRMR = 0,11). 

 Posteriormente, foi realizado a comparação dos modelos pelo delta chi-quadrado, 

comparando os modelos M2, M4 e M5, os quais apresentaram melhores índices de ajuste 

nos indicadores adotados. Inicialmente, ao comparar o modelo M2 e M4, apresentaram 

diferença significativa entre si (Δχ² = 79,939 (20), p < 0,001), assim como a diferença 

entre os modelos M2 e M5 (Δχ² = 702,761 (648), p < 0,001). Também foi comparado os 

modelos M4 e M5, sendo estatisticamente diferentes (Δχ² = 782,6 (668), p < 0,001). A 

partir dos resultados, considera-se a variável única como o toque social afetivo, o qual 

corresponde ao comportamento de receber e fornecer o toque (Tabela 2). Os pesos 

fatoriais (λ) foram significativos e estatisticamente diferentes de zero (λ ≠ 0; ᴢ > 1,96; p 

< 0,001).   Por fim, em relação à consistência interna dos fatores, todos foram satisfatórios 

[toque receptor – parceiro(a) (ω = 0,92); toque receptor – família, amigos e desconhecido 

(ω = 0,94); toque provedor – parceiro(a) íntimo(a) (ω = 0,95) e toque provedor – família, 

amigos e desconhecido (ω = 0,94).  
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Tabela 3. Estrutura final da medida ETSA - Receptor e Provedor 

 

Discussão  

O presente estudo objetivou elaborar e verificar as evidências psicométricas das 

medidas, Escala de Toque Social Afetivo – versão Receptor (ETSA - R) e Escala de 

Toque Social Afetivo – versão Provedor (ETSA – P), dividido em três estudos. O primeiro 

estudo consistiu na construção das medidas propostas, assim como na verificação das 

evidências de validade de conteúdo. O segundo estudo, por sua vez, testou de forma 

 Escala de Toque Social Afetivo – Receptor e Provedor  

 
Toque Receptor - 

Parceiro(a) íntimo(a) 

Toque Receptor – 

Família, Amigos e 

Desconhecido 

Toque Provedor - 

Parceiro(a) 

íntimo(a) 

Toque Provedor – 

Família, Amigos e 

Desconhecido 

01 0,79  0,83  

02 0,73  0,81  

05 0,79  0,89  

09 0,84  0,88  

15 0,83  0,86  

22 0,87  0,88  

03  0,60  0,71 

04  0,69  0,80 

06  0,80  0,84 

07  0,77  0,81 

08  0,82  0,69 

11  0,79  0,70 

12  0,76  0,78 

13  0,68  0,63 

14  0,57  0,66 

16  0,59  0,54 

17  0,78  0,75 

18  0,74  0,72 

19  0,64  0,74 

21  0,68  0,56 

23  0,83  0,83 

24  0,63   

Total itens 6 16 6 15 

Ômega 0,92 0,94 0,95 0,94 
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exploratória as estruturas internas da ETSA – R e ETSA – P. Por fim, o terceiro estudo, 

buscou comparar diferentes modelos alternativos (e.g., unifatorial, bifatorial, 

multifatorial correlacionado e segunda ordem).  Em conjunto, os resultados dos três 

estudos atestam a adequação psicométrica da ETSA – R e a ETSA – P para avaliar os 

comportamentos de receber e prover o toque social.  

 Inicialmente, a decisão de utilizar neste estudo a validade de conteúdo (Cassepp-

Borges et al., 2010) foi para apresentar que a ETSA – R e a ETSA – P demonstram 

adequação na mensuração, em que os itens são consistentes com a definição proposta 

sobre o toque social afetuoso, sobretudo, por considerar a sua natureza comportamental, 

diferenciando das outras medidas existentes na literatura (Beßler et al., 2020; Trotter et 

al., 2018a; Trotter et al., 2018b). Ademais, verificou-se as evidências baseadas na 

estrutura interna (Ambiel & Carvalho, 2018) da ETSA – R e ETSA – P. Especificamente, 

foram apresentados os modelos bifatoriais para as escalas, assim como o modelo 

multifatorial correlacionado, considerando o construto toque social afetivo; ambas 

medidas demonstraram indicadores de consistência interna satisfatórios.  

  Importante assinalar a razão por considerar os fatores das medidas representados 

pela dimensão geral toque social afetivo. O contato tátil foi analisado por duas óticas, o 

fornecer e receber, sendo esperado que pudessem representar dois fenômenos diferentes, 

porém, os resultados da pesquisa indicam uma forte reciprocidade nas duas ações 

(receptor e provedor). Esse ponto corrobora com o estudo realizado por Guentsh et al. 

(2015), os quais demonstraram que quando se espera que o toque possa ativar afetos 

positivos em outra pessoa, o provedor do toque também experimenta uma amplificação 

de prazer sensorial. De igual modo, em parceiros românticos, também foi encontrado que 

acariciar não é apenas uma experiência agradável para a pessoa que recebe o toque, mas 

também para quem fornece o comportamento. (Triscoli et al., 2017).  
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 Ainda, a ETR e EPT apresentam implicações teóricas na forma de mensuração 

deste construto. Assim, o entendimento do toque interpessoal como um comportamento 

diverge da natureza adotada em outras medidas que avaliam o construto, uma vez que o 

concebem uma dimensão atitudinal (Trotter et al., 2018a; Vieira et al., 2016) ou um 

sentimento (Beßler et al., 2020; Punyanunt-Carter & Wrench, 2009). Nesse ponto, após 

a Teoria da Ação Planejada (Ajzen, 2001), foi possível diferenciar as atitudes e os 

comportamentos. Especificamente, compreende-se a atitude como uma avaliação e um 

sentimento favorável ou desfavorável que um indivíduo possui sobre determinando 

comportamento (Ajzen, 2001). No caso, as pesquisas que consideram o toque social como 

uma atitude, sugerem que os indivíduos podem avaliar de forma positiva ou negativa a 

realização do contato físico (Trotter et al., 2018a). Contudo, a partir concepção da 

literatura sobre o toque social, o qual faz parte das interações humanas, ele tende a se 

expressar de forma regular (Cascio, Moore, & McGlone, 2019). Em razão disso, 

considera o toque como uma ação, bem como o seu entendimento serve a partir das 

informações do contexto, crenças ou outra variável relevante no momento.  

 Outro pronto relevante, se refere a igualdade das estruturas fatoriais encontradas 

para a ETSA – R e ETSA – R. Primeiro, ambas escalas apresentaram dimensões 

diferentes daquelas previstas pelos autores deste estudo, propondo quatro dimensões 

independentes, isto é, familiar, amigo(a), parceiro(a) íntimo(a) e desconhecido. 

Entretanto, as medidas demonstraram uma dimensão formada por itens que abarcam os 

comportamentos de fornecer o contato entre familiares, amigos e desconhecidos, 

diferenciando apenas de forma clara a dimensão parceiro(a) íntimo(a). Esse resultado 

demonstra similaridade com os fatores da escala TEAQ, elaborado no Reino Unido, a 

qual diferenciou as atitudes frente ao toque desconhecido, porém, considerou em conjunto 

as atitudes frente ao toque de familiares e amigos (Trotter et al., 2018a). No entanto, na 
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Rússia, por exemplo, ao adaptar para o contexto a mesma escala, não foi encontrada a 

dimensão as atitudes frente ao toque desconhecido (Trotter et al., 2018b). Os autores 

sugeriram que a cultura russa possui uma atitude reservada em relação aos contatos físicos 

com as pessoas desconhecidas. Em conjunto, esses resultados corroboram as possíveis 

diferenças da percepção e do comportamento do toque social, dados que sugerem um 

importante componente cultural na dimensionalidade deste construto.  

Um fenômeno que pode explicar as diferenças culturais do toque social diz 

respeito as orientações individualistas ou coletivistas (Triandis, 1995). Por exemplo, o 

Reino Unido é um país com orientação individualista, isto é, se caracterizam pela 

independência emocional dos grupos sociais; embora, quando analisam qual grupo mais 

importante dentro dessa sociedade, apontam para o núcleo familiar (Fischer et al., 2009). 

Por outro lado, no Brasil, talvez, não há claramente a diferença da conduta do toque social 

afetivo por ser um país coletivista (Gouveia, Andrade, Milfont, Queiroga, & Santos, 

2003), ou seja, em que existe a presença da dependência emocional dos grupos, uma vez 

que o indivíduo se sente como parte do coletivo (Triandis, 1995). Não obstante, como o 

vínculo emocional faz parte do comportamento do toque social (Jakubiak & Feeney, 

2017) e a população brasileira apresenta uma maior expressão cordialidade, necessidade 

de contato físico, caracterizados como um povo caloroso, emocional e passional 

(Cavalcanti & Silva, 2020), esses dois elementos podem sugerir a falta de delimitação das 

dimensões familiar, amigo e desconhecido na escala de toque social afetivo.  

A importância de propor um novo instrumento que mensure o toque social 

afetuoso se revela por diferentes razões. Inicialmente, a evidência de como o toque 

interpessoal se expressa no país, o que corrobora a presença da cultura como um fator 

essencial para entender os padrões admissíveis do comportamento tátil (Suvilehto et al., 

2019). Além disso, a diferença da natureza do construto adotada das medidas propostas 
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para as que existem na literatura, conforme discutido anteriormente. Segundo, a ETSA – 

R e ETSA – P, apesar de terem evidências psicométricas, até o presente momento, no 

contexto de pesquisa, poderão ser empregadas em estudos futuros, tanto para 

investigações frente a outros construtos teoricamente correlatos, quanto em diferentes 

grupos, a exemplo da população clínica com distúrbios alimentares (e.g., anorexia 

nervosa, bulimia nervosa) (Crucianelli et al., 2016; Wierenga et al., 2020) ou transtorno 

do espectro autista (Peled‐Avron & Shamay‐Tsoory, 2017). Por fim, as pesquisas no 

contexto brasileiro podem auxiliar de como o toque interpessoal contribuem para o 

funcionamento psicológico saudável (e.g., contato físico e redução da percepção de 

solidão; Heatley Tejada et al., 2020).  

Apesar do que foi exposto, o presente estudo não está isento de limitações. 

Primeiro, por se tratar de estudo com delineamento ex-post-facto, é possível que o 

comportamento do toque interpessoal tenha sido afetado por outros fatores no momento 

da coleta de dados. À propósito, esta ocorreu no período marcado pelo distanciamento 

social em decorrência da pandemia do novo coronavírus (Lewnard, & Lo, 2020) de modo 

que as respostas sobre a frequência do toque possam ter recebido influência do contexto. 

Outro ponto diz respeito à falta de amostras heterogêneas, por exemplo, classe social, 

diferentes níveis de escolaridade. Por fim, outros pressupostos de validade, tais como a 

de critério, para verificar o poder preditivo das escalas não foram avaliados no presente 

momento.  

Portanto, ainda com as limitações apresentadas, as medidas ETSA – R e ETSA – 

P demonstram evidências de conteúdo, estrutura interna e confiabilidade, para avaliar o 

comportamento de receber e fornecer o toque interpessoal afetuoso, em consonância com 

os procedimentos internacionalmente preconizados para o desenvolvimento de 

instrumentos psicológicos (American Educational Research Association; AERA, 2014). 
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As escalas podem contribuir para estudos futuros sobre a psicologia social, relacionando 

a outras variáveis individuais, a exemplo da personalidade, valores humanos e bem-estar 

subjetivo. 

 Nesse sentido, estudos futuros podem preencher tais lacunas. Inicialmente, 

investigações futuras podem testar a replicabilidade da estrutura de ambas as medidas em 

diferentes regiões do Brasil, dada as especificidades culturais esperadas. Ainda, do ponto 

de vista psicométrico, as análises estatísticas realizadas (e.g., análises exploratórias e 

modelagem por equações estruturais; Brown, 2015) limitaram-se à Teoria Clássica dos 

Testes. Assim, estudos futuros podem avaliar os parâmetros individuais e taxas de 

informação dos itens das medidas, através do paradigma da Teoria de Resposta ao Item 

(van der Linden, 2016). Por fim, seria apropriado testar evidências de validade de critério 

(e.g., a partir de amostras clínicas e não clínicas) e convergente (e.g., relações com 

variáveis individuais, tais como os traços de personalidade, suporte social, bem-estar 

subjetivo e/ou psicossociais, tais como os valores humanos, normas), a fim de ampliar as 

evidências empíricas das medidas. 
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Resumo. O presente estudo objetivou analisar em que medida variáveis cognitivas-

afetivas contribuem na relação entre valores humanos e toque social afetivo. Para tanto, 

a pesquisa foi dividida em dois estudos. No estudo 1, participaram 242 pessoas da 

população geral (66,6% sexo feminino; Midade = 29,30; DP = 9,33) que responderam aos 

seguintes instrumentos: Escalas de Toque Social Afetivo - versão Receptor e versão 

Provedor (ETSA - versões Receptor e Provedor), Questionário de Valores Básicos, 

Escala de Satisfação com a vida, Escala de Afetos Positivos e Negativos e questões 

sociodemográficas. Os resultados mostraram o papel mediador do bem-estar subjetivo na 

relação dos valores interativos e toque social afetivo. O estudo 2 (52,5% sexo feminino; 

Midade = 29,00; DP = 10,75), por sua vez, foi acrescentado o suporte social percebido 

como mediador, em conjunto com o bem-estar subjetivo, na relação dos valores 

interativos e toque social afetivo. A partir dos resultados, foi observado a importância da 

cognição-afeto (suporte social percebido e bem-estar subjetivo) nos valores guiados pela 

afetividade, apoio social e convivência para a realização do comportamento do toque 

social afetivo.  

Palavras-chave: valores humanos; toque social afetivo; suporte social percebido; bem-

estar subjetivo.  

Abstract. This research aimed to investigate the extent to which cognitive-affective 

variables may add to explaining the relationship between human values and affective 

social touch. Two studies were performed. In Study 1, participants were 242 individuals 

of a community sample (66.6% female; Mage = 29.3; SD = 9.33) that answered the 

following measures: Affective Social Touch Scale (Recipient and Provider versions; 

ASTC-P and ASTC-P), Basic Values Survey, Satisfaction With Life Scale, Scale of 

Positive and Negative Affects. The results showed that subjective well-being presented a 

mediating effect in the relationship between interactive values and affective social touch. 

In Study 2, participants (n = 404; 52.5% female; Mage = 29.0; SD = 10.75) answered the 

previous measures and the Multidimensional Scale of Perceived Social Support. In sum, 

in addition to subjective well-being, perceived social support showed a mediating role in 

the relationship between interactive values and affective social touch. In conclusion, it 

was supported the relevance of cognition and affect (subjective well-being and perceived 

social support) on values guided by affectivity, belonging, and support to express an 

affective social touch behavior. 

Keywords: human values; affective social touch; perceived social support; subjective 

well-being.  
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Introdução 

 As pesquisas em Psicologia e Neurociência corroboram a premissa de que o toque 

social afetivo é um componente importante em diversas interações sociais e contribui 

diretamente com o desenvolvimento inicial (e.g., cognitivo e psicossocial) dos indivíduos 

(Beltrán et al., 2020). Na idade adulta, por exemplo, o comportamento do toque pode 

afetar a forma como o indivíduo se relaciona com as pessoas ou situações, mesmo que os 

toques sejam breves e casuais entre estranhos (Guégen, 2002; Joule & Guégen, 2007).  Já 

em relacionamentos íntimos, evidências ratificam que o toque atenua o estresse (Cohenet 

al., 2015), aumenta o sentimento de gratidão (Simão & Seib, 2015) e o bem-estar 

(Jakubiak & Feeney, 2019).  

Assim, o toque social afetuoso é um importante canal de comunicação e 

sociabilidade que envolve em sua grande maioria interações díades, sendo constituído por 

receber e fornecer contatos táteis lentos e gentis e influenciado por fatores culturais (e.g., 

conservadorismo, coletivismo) e individuais (e.g., sexo, idade, personalidade) (Jakubiak 

& Feeney, 2019; Ribeiro & Gouveia, 2021, ver Artigo 2; Suvileto et al., 2019).  

 Em geral, os estudos sobre o toque social possuem duas vertentes primordiais. A 

primeira se refere ao efeito fisiológico realizado pelas fibras aferentes C-tátil, mediante a 

toques lento e suave e carinhoso, transmitido por receptores nervosos não mielinizados 

de baixa condução (Pawling et al., 2017). Esses estímulos são responsáveis pela excitação 

e prazer (Pawling et al., 2017), relaxamento e redução de dor e afetos positivos (Morrison, 

2016). A segunda vertente, por sua vez, mais focalizada no âmbito dos relacionamentos 

interpessoais, englobam pesquisas direcionadas para a preferência por dar ou receber o 

toque, (Gentsch et al., 2015), o papel da empatia (Peled-Avron et al., 2016) e o aumento 

da intimidade e bem-estar entre parceiros românticos (Debrot et al., 2013). Ratifica-se 

que o presente estudo se enquadra na segunda vertente supracitada.  
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 Diante disso, observa-se o componente social e interpessoal do toque, contudo, há 

uma miríade de fenômenos psicológicos que podem auxiliar na compreensão do papel do 

toque social afetuoso, tanto no âmbito da natureza motivacional do toque (e.g., valores 

humanos) quanto da natureza cognitiva-emocional (e.g., suporte social percebido, bem-

estar subjetivo). Comumente, os estudos sobre o toque social o consideram como preditor 

de outros construtos, tal como, a redução de sentimentos de exclusão social (Von Mohr 

et al., 2017), o aumento do apego seguro em adultos (Wagner et al., 2020) e bem-estar 

relacional, psicológico e físico (Jakubiak & Feeney, 2017). Por outro lado, torna-se 

interessante entender variáveis que possam explicar o comportamento do toque, e assim, 

poder contribuir com os avanços sobre o fenômeno, ainda incipientes no âmbito da 

Psicologia (Ribeiro & Gouveia, 2021, ver Artigo 1).  

 Um fenômeno que pode estar relacionado ao comportamento de toque são os 

valores humanos. Especificamente, estes apresentam uma funcionalidade para o 

comportamento, os quais podem ser definidos como princípios-guias que orientam a 

conduta humana e representam cognitivamente suas necessidades (Gouveia et al., 2019). 

De acordo com a perspectiva funcionalista dos valores humanos desenvolvida por 

Gouveia (2016), os valores vão possuir dois eixos principais: tipo de orientação (pessoal, 

central e social) e tipo de motivador (materialista ou humanitária). A combinação dos dois 

tipos resulta em um delineamento 3x2, configurando a estrutura de seis valores básicos 

(experimentação, realização, existência, suprapessoal, interativo e normativo), cada um 

marcado por três valores específicos (Gouveia et al., 2019). 

 Dentre os tipos de subfunções valorativas existentes, no presente estudo dar-se-á 

ênfase aos valores de cunho interativo. A atenção dada a esse valor básico refere-se à sua 

ênfase nas necessidades de pertencimento, amor e afiliação, que de certo modo servem 

para regular e manter relações interpessoais. Nesta perspectiva, os valores interativos 
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constituem uma fonte de diferenças no estabelecimento e na qualidade das relações 

interpessoais (Gusmão et al., 2016), similar aos efeitos do toque social afetivo.   

 Outro construto de potencial importância para o entendimento do toque social 

afetivo é o suporte social. Em termos conceituais, o suporte social pode ser entendido 

como um apoio disponível para um indivíduo por meio de laços sociais com outras 

pessoas, grupos ou comunidade em geral, em que essas relações sociais podem ser reais, 

momentâneas, contínuas, imaginadas, virtuais e implícitas (Costa-Cordella et al., 2021). 

O suporte social é frequentemente estudado em termos de suporte instrumental, 

emocional, informacional, financeiro e conexão social com outras pessoas (Waite, 2018); 

ademais, pode ainda ser subdividido em recebido e percebido. O primeiro diz respeito à 

ação de receber algum tipo de apoio, enquanto o segundo concerne à crença de que o 

suporte se encontra à disposição quando for solicitado (Gabardo-Martins et al., 2017). 

 O suporte social recebido e percebido se relacionam com resultados positivos. Por 

exemplo, pessoas que endossam em maior medida o suporte social percebido são menos 

propensos a sofrer transtornos psicológicos, a exemplo da depressão, estresse pós-

traumático e transtornos alimentares (Williamson & O’Hara, 2017). Além disso, o suporte 

social percebido também está associado a aumento dos afetos positivos e diminuição dos 

afetos negativos (Lakey et al., 2010). Ao analisar detalhadamente as pesquisas sobre o 

toque e suporte social, observa-se que indivíduos que sofrem estresse, a exemplo de uma 

gripe, perceber apoio social e receber abraços previu sinais da doença menos graves 

(Cohen et al., 2015), assim como a redução de conflito interpessoal (Murphy et al., 2018). 

 A partir das relações entre valores interativos, suporte social percebido e o toque 

social afetivo, outro componente também relevante no estudo é o bem-estar subjetivo. 

Para Diener et al. (2017), o bem-estar subjetivo (BES) é definido a partir das avaliações 

gerais das pessoas sobre suas vidas e suas experiências emocionais. Desse modo, o BES, 
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inclui a satisfação com a vida, afetos positivos e baixa presença de afetos negativos, em 

que o primeiro representa o aspecto cognitivo, enquanto os dois últimos, diz respeito a 

como as pessoas estão reagindo aos eventos e circunstâncias em suas vidas (Diener et al., 

2017).  

 As pesquisas sobre o BES procuram conhecer quais os fatores a influenciam e 

suas consequências. Por exemplo, os genes, temperamento, personalidade, o casamento, 

emprego, pró-sociabilidade e sentido da vida podem influenciar o BES (Jebb et al., 2020). 

Por outro lado, evidências sugerem que alto BES prediz benefícios na saúde e 

longevidade, cidadania e relações sociais de apoio (Diener et al., 2017). Nas variáveis de 

interesse do estudo, observou-se que os valores interativos (e.g., convivência, 

afetividade), previu os componentes do BES (Albuquerque et al., 2006). Também há 

estudos que demonstraram a relação do suporte social percebido (Su et al., 2021) e toque 

social afetivo (Jakubiak & Feeney, 2017) no BES. 

Os autores Jakubiak e Feeney (2017) elaboraram um modelo teórico que 

comprovou que receber o toque afetuoso promove o bem-estar relacional, psicológico e 

físico. Detalhadamente, os autores propõem que ao receber o toque afetuoso, os 

indivíduos podem desenvolver um mecanismo de mudanças cognitivas-relacionais, tais 

como a percepção de inclusão social e a sensação de segurança. Mediante o exposto, é 

notório que o comportamento do toque afetuoso pode ser responsável por alterações 

cognitivas e emocionais. Buscando entender quais variáveis podem se configurar como 

potenciais preditoras do toque social afetivo, formulou-se o seguinte problema de 

pesquisa:  Qual o papel da cognição-afeto na relação entre valores interativos e o toque 

social afetivo? 
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O presente estudo  

Tomando como alicerce a premissa teórica dos valores interativos, as 

contribuições do suporte social e bem-estar subjetivo no toque social afetivo, o presente 

estudo tem por objetivo verificar em que medida os valores humanos e o toque social 

afetivo podem ser explicados pelo suporte social percebido e o bem-estar subjetivo. Neste 

sentido, além de avaliar os padrões de relações existentes entre as variáveis, pretende-se 

testar, mediante dois estudos um modelo de mediação. O primeiro estudo, considera os 

valores interativos como variável preditora, o bem-estar subjetivo como mediadora e o 

toque social afetivo – receptor e provedor como variável de saída. O segundo estudo, por 

sua vez, também considera os valores interativos como preditor e o toque social afetivo – 

receptor e provedor como a variável a ser explicada, utilizando para o primeiro mediador 

o suporte social percebido (M1) e o bem-estar subjetivo como segundo mediador (M2). 

Em suma, a presente proposta de pesquisa estima que os valores humanos podem 

contribuir para o comportamento do toque social afetuoso – receptor e provedor, na 

presença do suporte social percebido e bem-estar subjetivo.  

Estudo 1 

Método 

 

Delineamento e Hipóteses  

 

 Tratou-se de um delineamento correlacional, considerando as medidas de 

autorrelato (valores humanos, satisfação com a vida, afetos positivos e negativos e toque 

social afetivo - receptor e provedor). Neste primeiro momento, de caráter exploratório, a 

partir da literatura, foram elaboradas três hipóteses principais: H1. Os valores interativos 

se correlacionarão positivamente com o comportamento de toque social afetivo – receptor 

e provedor. Isso porque, esse valor básico é representado pelos valores específicos de 

afetividade (relações íntimas), convivência (pertencimento de grupo) e apoio social 
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(confiança e suporte grupal) (Gouveia et al., 2014), tendo em comum o componente de 

manutenção dos relacionamentos interpessoais, similar aos efeitos do toque social; H2. O 

bem-estar subjetivo irá se correlacionar positivamente com os comportamentos de toque 

social afetivo. Pesquisas demonstram a relação entre as duas variáveis (Jakubiak et al., 

2021); H3. A relação entre os valores interativos e o toque social afetivo será mediada 

pelo bem-estar subjetivo. Há evidências da relação entre valores humanos e o bem-estar 

(Albuquerque et al., 2006).  

Participantes  

Participaram deste estudo 242 pessoas da população geral. Tratou-se de uma 

amostra não probabilística. A idade dos participantes variou de 18 a 73 anos (M = 29,00; 

DP = 10,75), sendo a maioria do sexo feminino (52,5%), estado civil solteiro (56,2%), de 

classe média-baixa (42,1%), com ensino superior incompleto (35,5%). 

Instrumentos  

Questionário de Valores Básicos (QVB): Compreende 18 itens ou valores 

específicos, distribuídos em seis subfunções valorativas (Gouveia et al., 2014): subfunção 

existência (estabilidade pessoal, sobrevivência e saúde), realização (êxito, poder e 

prestígio), normativa (obediência, religiosidade e tradição), suprapessoal (beleza, 

conhecimento e maturidade), interativa (afetividade, apoio social e convivência) e 

experimentação (emoção, prazer e sexual). O participante deve indicar o grau de 

importância que cada valor tem como um princípio-guia na sua vida, utilizando escala de 

resposta de sete pontos, variando de 1 (Pouco importante) a 7 (Muito importante). 

Escala de Satisfação com a Vida (ESV): Elaborado por Diener, Emmons, Larsen 

e Griffin (1985), a escala é composta por cinco itens, os quais avaliam o nível cognitivo 

que compõem o bem-estar subjetivo. Foi adaptado para o contexto brasileiro por Gouveia 
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et al. (2009), em que os respondentes avaliam o nível de concordância em uma escala de 

resposta que variou de 1 (Discordo fortemente) a 5 (Concordo fortemente).  

Escala de Afetos Positivos e Negativos (EAPN - 10): Esta medida foi 

originalmente proposta por Diener e Emmons (1984), adaptado para o contexto brasileiro 

por Gouveia et al. (2019). Tal medida mensura a valência dos afetos, em que o 

participante deve assinalar as experiências emocionais nos últimos dias. Esta escala é 

composta por dez adjetivos, sendo cinco positivos (e.g., feliz, alegre, satisfeito) e cinco 

negativos (e.g., deprimido, preocupado, frustrado). A consistência interna no estudo foi 

satisfatória (alfa de Cronbach = .82 afetos positivos; alfa de Cronbach = .81 afetos 

negativos). Os itens são respondidos em uma escala de sete pontos, com os extremos entre 

1 = nada a 7 = extremamente. 

Escalas de Toque Social Afetivo - versão Receptor e versão Provedor (ETSA - 

versões Receptor e Provedor): É composta por 43 itens distribuídos em quatro fatores de 

toque social afetivo: o fator toque receptor - parceiro(a) íntimo(a) é composto por seis 

itens; o fator toque receptor - família, amigos e desconhecido compõe dezesseis itens; o 

fator toque provedor - parceiro(a) íntimo(a) também é composto por seis itens; por fim, 

toque provedor - família, amigos e desconhecido possui quinze itens. Os respondentes 

informavam sua concordância em uma escala graduada de resposta, variando de 1 

(Nunca) a 5 (Sempre). A consistência da medida se apresenta de forma adequada (ω = 

0,94). 

Questionário sociodemográfico: Continha itens como sexo, idade, religião, estado 

civil, renda familiar mensal e nível de escolaridade, para fins de caracterização da 

amostra. 
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Procedimentos 

A pesquisa atendeu aos critérios éticos do Conselho Nacional de Saúde, com base 

na Resolução N° 510/16 e foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa, com CAAE (n° 

45130521.5.0000.5188) e Parecer (n° 4.741.888). Os questionários foram inseridos na 

plataforma Qualtrics, em que a coleta de dados ocorreu de forma online, por meio de 

divulgação nas redes sociais, levando em média 20 minutos para a finalização da 

pesquisa. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ressaltou os objetivos, os 

benefícios e possíveis riscos da pesquisa, além da participação voluntária da pesquisa.  

Análise dos dados  

Foi utilizado o programa estatístico SPSS (versão 21) para a análise dos dados. 

Primeiro, foram realizadas estatísticas descritivas (média, desvio padrão e frequência) 

para fins de caracterização do perfil demográfico da amostra. Em seguida, realizou-se 

análises de correlação r de Pearson para verificar a relação entre valores humanos, bem-

estar subjetivo e toque social afetivo. Por último, foi realizada a análise de mediação entre 

valores interativos e toque social afetivo explicado pelo bem-estar subjetivo por meio do 

PROCESS (versão 3.5.3) (Hayes, 2017).  

Resultados  

 Inicialmente, com o intuito de testar as hipóteses delineadas neste estudo, 

computou-se as pontuações específicas para a medida do toque social afetivo, ou seja, 

toque receptor - parceiro(a) íntimo(a), toque receptor - família, amigos e desconhecido, 

toque provedor - parceiro(a) íntimo(a) e toque provedor - família, amigos e desconhecido. 

Também foi utilizado o mesmo procedimento para as seis subfunções valorativas e para 

o bem-estar subjetivo, no qual se fez o cálculo da pontuação total de satisfação com a 

vida, afetos positivos e afetos negativos. A partir das pontuações das dimensões de 

interesse do estudo, os resultados podem ser observados na Tabela 1.  
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Tabela 4. Correlação entre os valores humanos, bem-estar subjetivo e toque social 

afetivo - receptor e provedor 

 Toque receptor - 

PI 

Toque 

receptor – 

FAD 

Toque 

Provedor - PI 

Toque Provedor 

- FAD 

Experimentação 0,14* 0,14* 0,23*** 0,18** 

Realização 0,13* 0,06 0,15* 0,10 

Existência 0,08 0,08 -0,01 0,03 

Suprapessoal 0,01 0,18* 0,01 0,16* 

Normativa 0,01 0,08 -0,01 0,03 

Interativa 0,21** 0,16* 0,23*** 0,23*** 

BES 0,30*** 0,36*** 0,32*** 0,37*** 

Nota. *p < 0,05; **p < 0,01; ***p < 0,001. PI (parceiro(a) íntimo(a); FAD (família, 

amigos e desconhecido); BES (bem-estar subjetivo).  

 

 Em relação às duas primeiras hipóteses estabelecidas para este estudo, todas foram 

corroboradas. Especificamente, as correlações que envolviam os valores interativos e o 

toque social afetivo (toque receptor - parceiro(a) íntimo(a), toque receptor - família, 

amigos e desconhecido, toque provedor - parceiro(a) íntimo(a), toque provedor - família, 

amigos e desconhecido) foram todas positivas e significativas (p < 0,001). Também na 

direção esperada, o bem-estar subjetivo apresentou correlação positiva e significativa 

com as dimensões do toque social afetivo (p < 0,001).  

 A partir do conhecimento das relações entre os valores humanos, bem-estar 

subjetivo e toque social afetivo, procurou-se testar as hipóteses de mediação. Para testar 

se o bem-estar subjetivo medeia a predição dos valores interativos no endosso do toque 

social afetivo, estimou-se um conjunto de análises de regressão. Especificou-se o toque 

social afetivo, receptor e provedor como variáveis de critério, valores interativos como 

variável preditora e a subfunção interativa como variável mediadora. Foram testados 

quatro modelos de mediação considerando separadamente as quatro dimensões do toque 
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social afetivo como variáveis de saída. Os resultados das análises de mediação são 

ilustrados na Figura 1. 

 
Figura 2. Resumo dos efeitos diretos e totais (entre parênteses) para as análises de 

mediação previstas (* p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001). 

 

 No primeiro momento, verificou-se que foram significativos os efeitos totais dos 

valores interativos nas dimensões do toque social afetivo. Isto pode indicar que as pessoas 

que se orientam por princípios de afetividade, apoio social e convivência, endossam o 

comportamento de receberem e fornecerem o toque afetivo. Por sua vez, o segundo passo 

da mediação mostrou que os valores interativos também explicaram significativamente o 

bem-estar subjetivo (b = 0,33; SE = 0,03, IC95%: 0,13-0,27), de modo que quanto mais 

os indivíduos são guiados por estes princípios, podem apresentar níveis elevados de 

satisfação com a vida e afetos positivos e baixa prevalência dos afetos negativos. O 

terceiro passo, o qual estimou a relação entre o bem-estar subjetivo e cada dimensão do 

toque social afetivo separadamente, demonstrou que a previsão foi significativa. 

Especificamente, indivíduos que pontuam alto no bem-estar subjetivo endossam maior 

comportamento de toque social afetivo (receber e prover) nas dimensões de parceiro(a) 

íntimo(a), família, amigos e desconhecido.  
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 Uma análise dos efeitos indiretos, os quais foram estimados usando bootstrapping 

com 5.000 reamostragens e intervalos de confiança 95%, possibilitou indicar que o bem-

estar subjetivo mediou parcialmente a relação entre valores interativos e o toque receptor 

e provedor - parceiro(a) íntimo(a) (Efeito indireto = 0,11; IC95%: 0,04-0,20). Em 

seguida, foi observado uma mediação total do bem-estar subjetivo na relação entre os 

valores interativos e o toque receptor - família, amigos e desconhecido (Efeito indireto = 

0,09; IC95%: 0,04-0,15) e toque provedor - família, amigos e desconhecido (Efeito 

indireto = 0,09; IC95%: 0,03-0,15). 

Discussão parcial  

 Este estudo teve como objetivo conhecer a relação entre valores humanos, bem-

estar subjetivo e o toque social afetivo – receptor e provedor. A partir dos resultados, 

verificou-se que os valores interativos se relacionaram com o toque receptor – parceiro(a) 

íntimo(a), toque receptor – família, amigos e desconhecido, toque provedor – parceiro(a) 

íntimo(a), toque receptor – família, amigos e desconhecido, corroborando a primeira 

hipótese do estudo. De modo igual, também foi observado relações na mesma direção do 

bem-estar subjetivo (satisfação com a vida, afetos positivos e afetos negativos) com as 

dimensões do toque social afetivo, congruente com a segunda hipótese. Por fim, o bem-

estar subjetivo mediou a relação entre os valores interativos e as dimensões do toque 

social afetivo, também corroborando a terceira hipótese do estudo.   

 A decisão de realizar esse primeiro estudo, centra no caráter exploratório das 

variáveis. Pesquisas demonstraram a relação entre valores interativos e o bem-estar 

subjetivo (Albuquerque, 2006; Ribeiro, 2020), uma vez que as pessoas que possuem esse 

valor básico como prioridade, podem enfatizar a experiência afetiva compartilhada entre 

os indivíduos. Na mesma direção, há estudos indicando a relação entre o bem-estar 

subjetivo e o toque social. A nível biológico, Svensson (2019) encontrou relações de que 
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o toque social afetivo ativa áreas cerebrais (e.g., córtex orbitofrontal, córtex pré-frontal) 

que processam o bem-estar subjetivo. No âmbito interpessoal, especificamente nos 

relacionamentos íntimos, a frequência do toque se associou com o bem-estar (Jakubiak & 

Feeney, 2017; Jakubiak et al., 2021). Desse modo, esse estudo procurou demonstrar, 

sobretudo, a relação dos valores humanos e o toque social afetivo.  

 Apesar do conhecimento inicial das relações entre as variáveis e o papel mediador 

do bem-estar subjetivo na relação dos valores interativos e o toque social, o BES é um 

construto que apresenta elementos cognitivos e emocionais, abarcando mais essa última 

dimensão. Nesta direção, torna-se objeto de interesse adicionar fenômenos psicológicos 

que possam contribuir na explicação da relação dos valores interativos e o toque social 

afetivo. Dentre estes fenômenos é possível mencionar o suporte social percebido, já que 

este representa, a percepção do indivíduo sobre a disponibilidade geral e adequação e/ou 

satisfação global do suporte fornecido (Costa-Cordella et al., 2021). Logo, o suporte 

social percebido e o bem-estar subjetivo podem contribuir na relação dos valores 

interativos e o toque social afetivo, o que motivou a realização do próximo estudo.  

Estudo 2 

Método 2  

Delineamento e Hipóteses  

 Este estudo também adotou um delineamento correlacional (ex-post facto), 

considerando as medidas de autorrelato do estudo anterior e o suporte social percebido. 

Dessa forma, elaboraram-se quatro hipóteses: H1. A subfunção interativa se 

correlacionará positivamente com a pontuação geral do suporte social percebido. Espera-

se essa relação, uma vez que esse valor representa a necessidade de segurança (Gouveia 

et al., 2014), bem como à crença daqueles que percebem o apoio social; H2. O bem-estar 

subjetivo irá se relacionar na mesma direção que a pontuação geral do suporte percebido, 
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uma vez que este último pode ser um preditor para a satisfação e afetos positivos nas 

relações sociais (Siedlecki et al., 2014). H3. O toque social afetivo se correlacionará 

positivamente com a pontuação geral do suporte social percebido, uma vez que o 

comportamento de abraçar indica transmitir apoio social (Cohen et al., 2015); H4. A 

relação dos valores interativos e o toque social afetivo será explicada pelo suporte social 

percebido e bem-estar subjetivo. Espera-se que com o conjunto destas hipóteses os 

elementos cognitivos-afetivos possam contribuir para explicar essa relação, buscando 

testar um modelo valores-crença/emoção-comportamento.  

Participantes  

Participaram do estudo 404 pessoas, com média de idade de 29,30 (DP = 9,33; 

variando de 18 a 65 anos), a maioria do sexo feminino (66,6%), estado civil solteiro 

(63,9%), escolaridade ensino superior incompleto (34,2%) e classe social média-baixa 

(44,3%). Tratou-se de uma amostra não probabilística.  

Instrumentos e Procedimento  

 Foram utilizadas questões sociodemográficas (e.g., idade, sexo, estado civil) e os 

mesmos instrumentos já descritos no estudo anterior (Estudo 1): Questionário dos Valores 

Básicos (QVB), Escala de Satisfação com a Vida (ESV), Escala de Afetos Positivos e 

Negativos (EAPN-10). Além delas, a medida de suporte social percebido, sendo 

detalhada a seguir:  

 Escala Multidimensional de Suporte Social Percebido (EMSSP): O instrumento 

foi originalmente desenvolvido por Zimet et al. (1988), adaptado para o Brasil por 

Gabardo-Martins et al. (2017), é composto por doze itens, divididos nas dimensões 

família, amigos e outros significativos. A escala de resposta é do tipo Likert de sete 

pontos, variando de 1 = discordo muito fortemente a 7 = concordo muito fortemente. A 
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consistência interna das dimensões variou entre 0,90 (outros significativos) a 0,93 

(amigos).   

 Os instrumentos foram inseridos na plataforma Google Forms, em que a coleta de 

dados ocorreu de forma online com a divulgação realizada nas redes sociais (e.g., 

whatsapp, instagram). Os respondentes foram instruídos por meio do TCLE acerca da 

participação voluntária e sigilo das respostas. O tempo médio para a finalização dessa 

pesquisa foi de 30 minutos.  

Análise de dados  

 Os dados foram analisados por meio do software SPSS (versão 21) e a extensão 

PROCESS (versão 3.5.3; Hayes, 2017). No primeiro momento, foram realizadas 

estatísticas descritivas (e.g., média, desvio padrão) e em seguida foram realizadas análises 

de correlação r de Pearson. Além disso, procedeu-se com a análise de dupla mediação na 

relação dos valores interativos e o comportamento de toque social, explicado pelo suporte 

social percebido e o bem-estar subjetivo.  

Resultados  

 De igual modo ao estudo anterior, com a finalidade de testar as hipóteses 

delineadas, computou-se as pontuações específicas para a medida do toque social afetivo 

(toque receptor - parceiro(a) íntimo(a), toque receptor - família, amigos e desconhecido, 

toque provedor - parceiro(a) íntimo(a) e toque provedor - família, amigos e 

desconhecido). Além da pontuação da subfunção interativa e o bem-estar subjetivo, 

calculou-se a pontuação geral da escala multidimensional do suporte social percebido. A 

partir das pontuações das dimensões de interesse do estudo, foram realizadas análises de 

correlação entre as variáveis.  

No primeiro passo, verificou-se que os valores interativos se correlacionaram 

positivamente com suporte social percebido (r = 0,31, p < 0,001), bem-estar subjetivo (r 
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= 0,22, p < 0,001), toque receptor - família, amigos e desconhecido (r = 0,19, p < 0,001), 

toque provedor - parceiro(a) íntimo(a) (r = 0,13, p < 0,01) e toque provedor - família, 

amigos e desconhecido (r = 0,16), p < 0,001); não foi encontrada relação entre toque 

receptor - parceiro(a) íntimo(a) (r = 0,09, p > 0,05).  O suporte social percebido, por sua 

vez, apresentou correlação positiva com o bem-estar subjetivo (r = 0,40, p < 0,001), toque 

receptor - parceiro íntimo(a) (r = 0,29, p < 0,001), toque receptor - família, amigos e 

desconhecido (r = 0,27, p < 0,001), toque provedor - parceiro(a) íntimo(a) (r = 0,29, p < 

0,001) e toque provedor - família, amigos e desconhecido (r = 0,27, p < 0,001). Por 

último, o bem-estar subjetivo se correlacionou positivamente com toque receptor - 

parceiro íntimo(a) (r = 0,30, p < 0,001), toque receptor - família, amigos e desconhecido 

(r = 0,27, p < 0,001), toque provedor - parceiro(a) íntimo(a) (r = 0,27, p < 0,001) e toque 

provedor - família, amigos e desconhecido (r = 0,21, p < 0,001).  

 Após conhecer as correlações, seguiu-se para a análise de mediação para conhecer 

o poder explicativo das variáveis sobre o toque social afetivo. No primeiro momento foi 

verificado que todos os efeitos totais foram significativos, enquanto que os efeitos diretos 

não apresentaram significância, indicando uma mediação total. Na sequência, o primeiro 

passo constatou que os valores interativos predisseram o suporte social percebido. O 

segundo passo demonstrou que o suporte social percebido explicou o bem-estar subjetivo. 

O terceiro passo, por sua vez, estimou a predição direta do suporte social percebido e o 

bem-estar subjetivo nas dimensões do toque social afetivo, sendo este também 

significativo. Por fim, o último passo demonstrou que os valores interativos predizem o 

toque social afetivo – receptor e provedor, mediado pelo suporte social percebido e bem-

estar subjetivo (ver Figura 2).  

 A partir do método bootstrapping (5.000 re-amostragens; intervalo de confiança 

95%), foi verificado que o suporte social percebido e o bem-estar subjetivo mediaram a 
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relação entre os valores interativos e o toque receptor - parceiro(a) íntimo(a) (Efeito 

indireto = 0,16; IC 95%: 0,10-0,22), toque receptor  - família, amigos e desconhecido 

(Efeito indireto = 0,09; IC 95%: 0,05-0,14), toque provedor - parceiro(a) íntimo(a) (Efeito 

indireto = 0,15; IC 95%: 0,09-0,22), toque provedor - família, amigos e desconhecido 

(Efeito indireto = 0,08; IC 95%: 0,05-0,13). Em outras palavras, pessoas que priorizam 

valores interativos podem realizar o comportamento de toque social afetivo porque 

percebem apoio social de pessoas significativas e com isso, há um nível de satisfação com 

a vida e afetos positivos.  

 

Figura 3. Resumo dos efeitos diretos e totais (entre parênteses) para as análises de 

mediação previstas (* p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001). 

 

Discussão parcial  

 O segundo estudo objetivou verificar a relação do suporte social percebido com 

os valores interativos, bem-estar subjetivo e o toque social afetivo – receptor e provedor. 

Foi observado também correlações positivas com os valores interativos e suporte social 

percebido, da mesma forma com o bem-estar subjetivo e o toque social afetivo – receptor 
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e provedor, corroborando assim, as três primeiras hipóteses do estudo. A quarta hipótese, 

por sua vez, os resultados demonstraram indicadores satisfatórios na relação dos valores 

interativos e toque social afetivo (receptor e provedor) nas dimensões parceiro(a) 

íntimo(a) e família, amigos e desconhecido, indicando que estes podem ser explicados 

pelo suporte social percebido e bem-estar subjetivo. Portanto, corroborou-se o modelo 

proposto, atestando que outros fenômenos psicológicos podem contribuir na explicação 

do toque social afetivo – receptor e provedor.  

Discussão geral  

 O presente estudo buscou responder se os valores interativos e o toque social 

afetivo podem ser explicados por elementos cognitivos-afetivos. Para isso, buscou-se 

avaliar as relações existentes entre as variáveis e testou-se dois modelos de mediação. No 

primeiro modelo (estudo 1) considerou-se o bem-estar como variável mediadora, 

enquanto que o segundo modelo (estudo 2) configurou-se como uma mediação seriada 

englobando o suporte social percebido e bem-estar subjetivo. Acredita-se que o objetivo 

desta pesquisa tenha sido alcançado, sendo os principais resultados discutidos nesta 

seção. Por fim, serão discutidas as implicações teóricas e sociais, limitações e direções 

futuras. 

 Inicialmente, no estudo 1, as três hipóteses foram confirmadas. Ao analisar a 

relação dos valores humanos e o toque social afetivo – receptor e provedor, os valores 

interativos apresentaram correlações positivas com as dimensões do toque social 

(parceiro(a) íntimo(a) e família, amigos e desconhecido). Esses valores possuem como 

centro os objetivos sociais, em que as pessoas que são guiadas pelos valores de 

afetividade, convivência e apoio social tem como finalidade o contato social, uma vez 

que estes são fundamentais para regular, estabelecer e manter as relações sociais (Gouveia 

et al., 2014), sendo semelhante aos efeitos do toque social (Crucianelli & Filippetti, 2020; 
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Sorokowska et al., 2021). Ademais, embora não tenham sido elaboradas hipóteses com 

os valores de experimentação e suprapessoal, também foi observado uma correlação 

positiva com o toque social afetivo, indicando a função do tipo motivador humanitária 

(experimentação, suprapessoal e interativa) em que os valores representam as 

necessidades humanas, isto é, a vida como fonte de oportunidades (Gouveia, 2013).  

 Também foi apresentado correlação positiva entre o bem-estar subjetivo e o toque 

social afetivo. A esse respeito, Jakubiak e Feeney (2017) argumentam que os 

relacionamentos próximos contribuem para a felicidade e o bem-estar pessoal e o toque 

afetuoso pode ser um mecanismo que funciona para manutenção da inclusão e aceitação 

pessoal. O estudo realizado por Debrot et al. (2013), por exemplo, indicou que a relação 

entre receber um toque afetuoso de um parceiro romântico e o humor positivo é 

parcialmente explicada pelo fato de o receptor do toque se sentir próximo e aceito por seu 

parceiro. Esses achados reforçam a relação encontrada neste estudo. Assim, a partir da 

relação das variáveis, estimou-se o modelo dos valores interativos e toque social afetuoso 

– receptor e provedor, mediado pelo bem-estar subjetivo.  

 Em relação ao papel mediador do BES na relação entre valores interativos e toque 

social afetivo – receptor e provedor na dimensão parceiro(a) íntimo, foi possível observar 

uma mediação parcial. Deste modo, há uma tendência dos indivíduos que priorizam viver 

em comunidade manter as relações sociais e ter uma percepção elevada quanto a 

satisfação com a vida e a presença de afetos positivos (Gusmão et al., 2016) e assim, 

realizar o contato social por meio do toque para a consolidação do vínculo. No âmago 

dessa discussão, o toque social afetivo – receptor e provedor no parceiro(a) íntimo(a) vai 

ao encontro do estudo de Triscoli et al. (2017), os quais encontraram que tanto receber e 

fazer carícia no companheiro foram percebidos como agradáveis, concluindo que a 
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amabilidade de dar e receber o toque pode promover interações táteis afetivas entre os 

parceiros românticos, fortalecendo de tal forma o relacionamento.  

A relação dos valores interativos e a dimensão de família, amigos e desconhecido 

do toque social afetivo, foi mediada pelo BES. Por ser uma crença nas experiências que 

as pessoas vivenciam, como a presença dos afetos positivos, o BES, atua como um 

intensificador, isto é, as prioridades valorativas de pertencimento e conexão social para a 

manifestação do comportamento de toque social afetivo depende dos níveis de satisfação 

com a vida e o humor positivo. Logo, o primeiro estudo desta pesquisa evidenciou o papel 

do BES como mediador na relação dos valores interativos e toque social afetivo.  

Por conseguinte, o segundo estudo procurou ampliar o elemento cognitivo na 

relação dos valores interativos e toque social afetivo e para isso, optou-se pelo suporte 

social percebido, uma vez que há evidências do seu impacto no toque (Cohen et al., 2015; 

Murphy et al., 2018). Dessa forma, considerou o suporte social percebido explicado pelos 

valores interativos e como antecessor do BES (Siedlecki et al., 2014) e toque social 

afetivo. Os resultados demonstraram mediação total nas dimensões do toque social 

afetivo, indicando a ideia do elemento cognitivo na relação dos valores e toque social 

afetivo. De acordo com Jakubiak e Feeney (2017), as pessoas esperam que, quando 

inseridos em grupos sociais, estes forneçam apoio em um nível proporcional à 

proximidade do relacionamento. Além disso, a percepção de que um provedor de toque 

fornecerá suporte é provavelmente precisa porque os indivíduos são motivados a fornecer 

suporte quando sentem uma maior proximidade, e o toque pode ser uma medida da 

proximidade percebida do provedor de toque (Gentsch et al., 2015; Jakubiak & Feeney, 

2019).  

 As implicações do problema de investigação abordado neste artigo apresentam 

novos indícios das pesquisas com os valores humanos, especificamente, a subfunção 
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interativa (e.g., afetividade, apoio social) e sua relação com o toque social afetivo, suporte 

social percebido e bem-estar. Como encontrado na literatura, princípios mais 

direcionados para convivência e estabelecimento das relações próximas e familiares 

corrobora com os elementos em torno do toque social (Sorokowska et al., 2021). Dessa 

forma, além de contribuir para esse campo teórico com dados empíricos, os resultados 

evidenciam implicações que avançam em relação ao que foi pesquisado nessa área, 

sugerindo que o endosso de valores interativos está relacionado ao comportamento do 

toque social afetivo e que essa relação depende de pessoas com a percepção de suporte 

social e da satisfação com a vida, além da presença dos afetos positivos.   

 Na presente tese defendemos a ideia que para a realização do toque social afetivo, 

há variáveis anteriores que explicam esse comportamento, diferente dos estudos 

encontrados na área que concebem o toque como promotor do bem-estar (e.g., Debrot et 

al., 2020; Jakubiak & Feeney, 2017; 2019). Para concepção do modelo adotamos dois 

pressupostos, a saber: a) a natureza dos construtos, entendendo os valores humanos como 

mais estáveis em paralelo com as crenças, no caso, o suporte social percebido seguido do 

bem-estar subjetivo, para só assim, compreender a ação de receber ou dar o toque social 

afetivo; b) a maioria dos estudos sobre o toque social o concebe como variável preditiva 

dos construtos, a exemplo do modelo de Jakubiak e Feeney (2017). Todavia, para o 

entendimento das relações entre as variáveis na Psicologia Social, torna-se de suma 

importância esse movimento de testar um modelo inverso, ou seja, conceber o toque 

social afetivo como o construto a ser explicado. Desse modo, acreditamos que este estudo 

contribui para a defesa desse argumento.  

 Apesar das implicações teóricas desse estudo, ele não está isento de potenciais 

limitações. Inicialmente, o delineamento adotado foi um estudo correlacional, o qual não 

permite estabelecer relações de causa e efeito entre as variáveis. Desse modo, novas 
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pesquisas podem testar os efeitos dos valores interativos, suporte social percebido e bem-

estar subjetivo no toque social afetivo. Outra limitação, refere-se à amostra do estudo, por 

ser não probabilística, o que limita o poder de generalização.  

 Esta pesquisa pode ainda contribuir para novos estudos sobre o toque social 

afetivo. Por exemplo, os traços de personalidade podem contribuir na explicação de 

receber ou dar o toque, onde traços de extroversão, abertura à experiência e amabilidade 

podem explicar esse comportamento (Trotter et al., 2018).  Outra possibilidade de estudo 

a nível individual seria conhecer se há diferença nas dimensões do toque entre os sexos e 

como ocorre esse comportamento com o desenvolvimento da idade (Sorokowska et al., 

2021). A nível social, as dimensões normativas do individualismo e coletivismo também 

podem fornecer indicadores de como o toque social afetivo se manifesta no contexto 

brasileiro, supondo que os valores interativos e de coletivismo podem expandir o 

entendimento desse fenômeno.  

 Portanto, diante do que foi discutido anteriormente, consideramos que a presente 

pesquisa contribui para compreender o toque social afetivo no país, uma vez que o Brasil 

é conhecido por ser caracterizado como uma nação calorosa e que apresentam uma maior 

expressão de cordialidade e necessidade de contato físico (Cavalcanti & Silva, 2020). 

Além disso, possibilitou concluir que as prioridades valorativas de contato social e 

afetividade estão diretamente relacionadas ao toque, envolvendo à crença de ter suporte 

social, bem como ser satisfeito com a vida e presença de afetos positivos.   
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A presente tese teve como objetivo geral verificar a relação entre os valores 

humanos e o toque social afetivo por meio de variáveis cognitivo-emocionais (i.e., 

suporte social percebido e bem-estar subjetivo). Para atender ao objetivo proposto, foi 

realizada inicialmente uma revisão sistemática da literatura sobre o toque social, 

considerando o período que compreende os anos 2000 e 2020. Em seguida, cinco estudos 

empíricos foram planejados e executados, os quais apresentaram os seguintes objetivos 

específicos: (1) construir uma medida sobre o toque social afetivo, nas versões de toque 

receptor e provedor; (2) explorar as dimensões dessa medida; (3) testar o ajuste do modelo 

encontrado por meio de modelagem de equações estruturais; (4) verificar a relação entre 

valores humanos, toque social afetivo e bem-estar subjetivo; (5) testar um modelo de 

mediação, considerando o papel do bem-estar subjetivo na relação entre valores humanos 

e toque social afetivo; (6) verificar a relação do suporte social percebido com os valores 

interativos, bem-estar subjetivo e toque social afetivo; e (7) testar um modelo de mediação 

seriada em que o suporte social percebido, em conjunto com o bem-estar subjetivo, 

medeiam a relação entre valores interativos e toque social. Para atender a esses objetivos, 

foram elaborados três artigos. Os principais resultados, contribuições, limitações e 

possibilidades de estudos futuros são descritos a seguir.  

Contribuições teóricas e empíricas  

 Os três artigos elaborados nesta tese apresentaram importantes contribuições para 

o estudo do toque social afetivo, especialmente no contexto brasileiro. Observou-se que, 

até o presente momento, esse foi o primeiro trabalho sobre a temática no país, 

considerando, sobretudo, o campo de estudos da psicologia social. Neste sentido, o 

primeiro artigo estruturado tratou-se de uma revisão sistemática sobre os estudos do toque 

social na área da psicologia. A principal contribuição desta revisão foi situar o estado da 
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arte à nível nacional e internacional e demonstrar o crescente interesse, muito embora 

ainda pouco expressivo (e.g., aumento do número de publicações nos últimos cinco anos 

se comparado ao início dos anos 2000), na realização de pesquisas sobre o toque social. 

Ademais, os resultados forneceram contribuições sobre a natureza do construto do toque 

social, indicando que a literatura o tem definido como um componente atitudinal capaz 

de predizer outros fenômenos sociais. Apesar disso, a conclusão do primeiro artigo versou 

sobre a natureza comportamental, e não apenas atitudinal, do toque social e sobre a sua 

relação com o bem-estar subjetivo. Em conjunto, os resultados desse primeiro artigo 

serviram de base para a elaboração do segundo artigo que compõe esta tese.  

 No segundo artigo buscou-se construir a Escala de Toque Social Afetivo, nas 

versões receptor e provedor, e reunir evidências de sua adequação psicométrica. Os 

resultados empíricos relativos à estrutura fatorial da medida mostraram-se diferentes 

daqueles hipotetizados, uma vez que esperávamos que as análises apontassem a 

pertinência de quatro fatores (i.e., parceiro íntimo, amigos, família e desconhecidos) para 

a escala de receptor e para a escala de provedor de toque social. Os achados indicaram a 

aplicabilidade de uma estrutura bifatorial para ambas as medidas, de maneira que uma 

dimensão representou o toque de parceiro(s) íntimo(s) e a outra o toque social geral (i.e., 

familiares, amigos e desconhecidos).  

Além disso, anteriormente, as duas versões estavam a ser consideradas como 

medidas independentes. No entanto, mediante esses resultados, optou-se por considerar o 

toque social como uma dimensão geral que abarca quatro dimensões específicas (i.e., 

toque receptor – parceiro íntimo; toque receptor – família, amigos e desconhecidos; toque 

provedor – parceiro íntimo; e toque provedor – família, amigos e desconhecidos). A 

conclusão foi a de que os comportamentos de fornecer e de receber o toque social 

compõem uma dimensão geral do toque que se diferencia em termos do objeto (grupo) 
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no qual a ação se manifesta ou para o qual é dirigida. O entendimento do toque social 

afetuoso supera a via apenas de receber o comportamento, pois considera-se que fornecer 

o toque também faz parte da dimensão geral desse construto (Gentsch et al., 2015). 

 Por fim, o terceiro artigo, também com delineamento correlacional, objetivou 

verificar a relação entre valores humanos, suporte social afetivo, bem-estar subjetivo e 

toque social afetivo. As hipóteses elaboradas para os dois estudos deste artigo foram 

corroboradas, sugerindo a contribuição dessas variáveis na explicação do comportamento 

de toque social. As ideias principais dos estudos foram: (1) conhecer a relação entre 

valores humanos e toque social, desconhecida até o momento; (2) entender o papel de 

variáveis que antecedem o toque social, dado que a maior parte das pesquisas o 

consideram como variável explicativa (e.g., Debrot et al., 2020; Jakubiak & Feeney, 

2017; Triscoli et al., 2017, 2019).  

Sobre o primeiro ponto, era esperado que os valores humanos, especificamente, 

os valores da subfunção interativa, se correlacionassem positivamente com o toque social 

afetivo, visto que a natureza dos valores (especificamente, as suas funções de orientar os 

comportamentos e atender as necessidades humanas; Gouveia et al., 2014) vai ao 

encontro do toque social. O comportamento de toque tem uma importância central para o 

favorecimento de uma variedade de interações sociais, desde aquelas essenciais para o 

desenvolvimento inicial de humanos (Beltrán et al., 2020) até as que acontecem na vida 

adulta cotidiana. Toques breves e casuais de estranhos afetam a forma como avaliamos 

as pessoas e situações e influenciam os nossos comportamentos em relação a estas (Joule 

& Guégen, 2007). Dessa forma, o toque social pode representar um canal que reforça a 

necessidade de pertencimento dos indivíduos (Baumeister & Leary, 1995).  

 O segundo ponto, por sua vez, foi baseado no modelo teórico proposto por 

Jakubiak e Feeney (2017), o qual indica que receber o toque afetuoso em relacionamentos 
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íntimos adultos promove à longo prazo resultados benéficos nos domínios do bem-estar 

relacional, psicológico e físico. Neste sentido, ao partir da premissa de que as relações 

entre o toque e o bem-estar podem ser bidirecionais, procurou-se testar um modelo que 

incluísse variáveis capazes de explicar o comportamento do toque. O nosso modelo difere 

daquele apresentado por esses autores em razão de que incluímos os valores interativos 

como preditores do toque social afetivo e enfatizamos processos cognitivos e emocionais 

(i.e., suporte social percebido e bem-estar) subjacentes a essa relação. Além disso, o nosso 

modelo não se baseou em uma única dimensão dos relacionamentos interpessoais, como 

a dimensão do toque pelo/dirigido ao parceiro íntimo, mas nas relações entre essas 

variáveis e outras dimensões do toque social (família, amigos e desconhecidos).  

Limitações da pesquisa  

 Inicialmente, reconhecemos as limitações de nossos estudos sobre o toque social 

afetivo no plano teórico. Este construto foi compreendido na presente tese como um 

comportamento diádico, de maneira que a interação que envolve o toque inclui, de forma 

geral, receber e fornecer o toque reciprocamente. Essa díade foi aqui apresentada como 

uma dimensão geral do toque social. Não obstante, estudos sobre esse pressuposto teórico 

são ainda incipientes e outros questionamentos são necessários para elucidar 

satisfatoriamente as dimensões psicológicas envolvidas no comportamento de toque.  

 No plano metodológico, dois pontos principais relativos às limitações merecem 

destaque. O primeiro refere-se à técnica de amostragem não-probabilística por 

conveniência utilizada no conjunto dos estudos dessa tese. Apesar de a amostra apresentar 

diversidade em termos de idade e escolaridade, a pesquisa foi realizada de forma online, 

então apenas pessoas com acesso à internet e às redes sociais puderam participar. O 

segundo ponto diz respeito ao delineamento dos estudos ter sido predominantemente 
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correlacional, o que impossibilitou a inferência de relações de causa e efeito entre as 

variáveis em questão (Pereira, Sindic, & Camino, 2013). 

 Por último, entendemos como uma potencial limitação da pesquisa o período 

histórico-social que compreendeu a coleta dos dados. A pandemia causada pela COVID-

19 e as regras de distanciamento social para conter a transmissão do vírus impediram a 

realização de variados tipos de toque, visto que, num apelo necessário à vida, normatizou-

se temporariamente o fechamento de comércios, empresas, escritórios e escolas, a 

substituição de reuniões presenciais por encontros virtuais (Wilder-Smith & Freedman, 

2020), a definição de um distanciamento mínimo de 1,5m entre os presentes, bem como 

a evitação de apertos de mão e abraços (Roser et al., 2020). Para algumas pessoas, as 

restrições impostas pela pandemia da COVID-19 significaram permanecer em casa junto 

aos familiares e pessoas significativas. Para outras, tais impedimentos significaram isolar-

se sozinho por semanas ou meses, evitando qualquer contato físico. Nesse último caso, é 

possível que a “fome de toque”, um fenômeno que pode acontecer quando o toque é 

limitado ou eliminado (Pierce, 2020), tenha influenciado a frequência dos 

comportamentos de receber e fornecer o toque e, consequentemente, exercido algum 

impacto sobre as respostas dos participantes.  

Possibilidades de estudos futuros   

 Diante dos resultados e das limitações discutidas na presente tese, considera-se 

pertinente a realização de novas pesquisas para expandir a compreensão sobre o toque 

social afetivo. Inicialmente, sugere-se estender a aplicação da Escala de Toque Social 

Afetivo a outros contextos a fim de confirmar se existem variações culturais em relação 

a este comportamento, um aspecto ainda pouco explorado na atualidade. Além disso, é 

importante que novos estudos forneçam provas adicionais da validade de nossa medida, 

em especial da validade concorrente. Considera-se prudente, ainda, investigar se o 
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comportamento de toque pode variar em função da idade, da escolaridade, do gênero e de 

outras características sociodemográficas. A esse respeito, estudos à nível fisiológico, 

mediante as fibras C-Táteis, têm demonstrado que indivíduos do sexo feminino percebem 

o toque como mais agradável em comparação a indivíduos do sexo masculino (Russo et 

al., 2020). Analisar as respostas psicológicas ao toque social afetivo considerando as 

diferenças de gênero pode fornecer um contributo importante à literatura.  

Ainda à propósito de estudos futuros, as pesquisas sobre os benefícios relacionais 

do toque devem aprofundar a compreensão dos efeitos do recebimento e do fornecimento 

do toque. Como o toque recebido sinaliza o cuidado do provedor e a valorização do 

relacionamento, deve melhorar o bem-estar relacional do destinatário em qualquer 

medida (Jakubiak & Feeney, 2017; Jakubiak et al., 2021). Por outro lado, o fornecimento 

de toque deve ser associado positivamente com as avaliações gerais dos provedores sobre 

os seus relacionamentos (Carmichael et al., 2021), já que ofertar o toque pode projetar a 

sua própria capacidade de resposta a seu parceiro (Lemay et al., 2007) e lembrar uma 

pessoa do valor de seu parceiro (Vacharkulksemsuk & Fredrickson, 2012). As 

investigações futuras podem evidenciar esses benefícios relacionais com maior ênfase. 

 Em relação às variáveis em questão no nosso modelo (i.e., valores interativos, 

suporte social afetivo, bem-estar subjetivo, toque social afetivo), consideramos viável 

testar se os valores interativos poderiam, além de atuar como variável independente no 

modelo de mediação seriada aqui apresentado, moderar a relação indireta com o toque 

social através do suporte social afetivo e do bem-estar subjetivo. A ideia é testar um 

modelo de mediação seriada moderada para analisar se o maior endosso de valores 

interativos poderia acentuar ou suprimir a relação entre suporte social, bem-estar 

subjetivo e o toque social afetivo. Estima-se que essa relação será mais forte para pessoas 

que priorizam em maior medida a afetividade, o apoio social e a convivência em 
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comparação com indivíduos que não utilizam tais valores interativos como um guia para 

a sua ação (Gouveia et al., 2014).  

Posteriormente, será fundamental também realizar estudos experimentais para 

manipular os valores interativos. Isso pode ser feito, por exemplo, solicitando que os 

participantes enumerem o grau de importância de situações de interação social em suas 

vidas (e.g., Receber apoio quando o necessite; Ter alguém para compartilhar meus 

sucessos e fracassos; Relacionar-se diariamente com sua família e amigos) ou que 

relembrem e descrevam situações interativas que envolveram afetividade, apoio social e 

convivência. Espera-se que participantes dessa condição experimental, em comparação 

com participantes de uma condição controle, sintam os efeitos da saliência dos valores 

interativos, o que, consequentemente, refletiria uma maior frequência nas respostas de 

toque social.  

 Em síntese, são variadas as possibilidades de estudo do toque social afetivo, 

considerando especialmente o cenário brasileiro, em que o volume de pesquisas sobre o 

construto é ainda incipiente e por se tratar de um contexto cultural em que os valores 

interativos são imperativos, ou seja, fortemente endossados e estimulados nos indivíduos 

desde o início de sua socialização (Gouveia et al., 2015). Estima-se que a presente tese 

oferece contribuições relevantes para o estudo do toque social afetivo nos campos da 

psicologia social e psicometria, disponibilizando um instrumento com propriedades 

psicométricas adequadas para o uso com fins de pesquisa, bem como ampliando a 

compreensão de variáveis centrais subjacentes a esse fenômeno.   
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Anexo I - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Pesquisadores: Esta pesquisa está sendo conduzida pelos pesquisadores Msa. Maria 

Gabriela Costa Ribeiro (Faculdade Três Marias) e Dr. Valdiney Veloso Gouveia 

(Universidade Federal da Paraíba). 

Natureza da pesquisa: Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa com o 

propósito de conhecer o comportamento do toque e seus correlatos psicológicos no 

contexto brasileiro. 

Participantes da pesquisa: Para participar você precisa ter 18 anos de idade ou mais. 

Envolvimento na pesquisa: Você preencherá um questionário com perguntas sobre 

toque e como tem se sentido e comportado em determinadas situações. O preenchimento 

é individual e com base em sua opinião, sendo previstos 20 minutos para a finalização do 

questionário. Você tem liberdade para se recusar a participar e pode, ainda, se recusar a 

continuar participando em qualquer fase da pesquisa, sem prejuízo para você. Contudo, 

solicitamos sua colaboração respondendo todo o questionário, garantindo um melhor 

resultado para a pesquisa. 

Sobre o questionário: Você será solicitado a fornecer informações sobre sua vida e a 

responder perguntas sobre como pensa, sente e age no cotidiano. Portanto, não haverá 

respostas certas ou erradas, importando sua opinião pessoal. Para responder o 

questionário de forma adequada, é necessário que você se mantenha concentrado(a). 

Riscos e desconforto: A participação nesta pesquisa não traz complicações legais, 

envolvendo baixo risco. Caso haja algum desconforto, você poderá desistir sem que isso 

acarrete qualquer ônus. Os procedimentos utilizados nesta pesquisa obedecem aos 

Critérios da Ética na Pesquisa com Seres Humanos, não oferecendo risco à sua dignidade.  

Confidencialidade: Todas as informações coletadas neste estudo serão estritamente 

confidenciais. A pesquisa é anônima, não sendo necessário que se identifique. A 

propósito, as suas respostas serão codificadas e analisadas junto com as respostas dos 

demais participantes. Os questionários serão armazenados em um banco de dados por, no 

mínimo, cinco anos. Apenas os pesquisadores envolvidos no projeto terão acesso ao 

banco de dados, sendo que a codificação dos participantes assegura seu anonimato. 

Benefícios: Ao participar desta pesquisa, você estará contribuindo para o avanço do 

conhecimento científico em questão. Aparentemente, você não terá qualquer benefício 

direto, entretanto os dados da pesquisa poderão fornecer uma medida adequada para 

avaliar o comportamento das pessoas. Os resultados estarão disponíveis após a conclusão 

do estudo. 

Caso queira, você poderá obter mais informações contatando com um dos pesquisadores 

responsáveis: Profa. Msa. Maria Gabriela Costa Ribeiro (E-mail 

mariagabicr@gmail.com) ou Prof. Dr. Valdiney V. Gouveia (E-mail: 

vvgouveia@gmail.com). 

Após esses esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para 

participar desta pesquisa. 
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Anexo II - ESCALA DE TOQUE SOCIAL AFETIVO - RECEPTOR 

Instruções. Leia com atenção as afirmações a seguir. Todas dizem a comportamentos de 

toque de alguém em relação a você. Gostaríamos que, considerando a escala de resposta 

indicada, expressasse com que frequência você tem recebido esses toques. 

1 2 3 4 5 

Nunca Poucas vezes Algumas vezes Muitas vezes Sempre 

 

01. Meu(minha) companheiro(a) me dá um abraço. 

02. Recebo massagens nos ombros do meu(minha) companheiro(a). 

03. Ao passear com uma pessoa da família, ela fica abraçada comigo.  

04. Minha família me cumprimenta com um beijo na bochecha.  

05. Meu(minha) companheiro(a) acaricia de forma suave os meus cabelos. 

06. Recebo abraço carinhoso de um(a) amigo(a).  

07. Meus(minhas) amigos(as) me dão um beijo no rosto.  

08. Meus(minhas) amigos(as) me abraçam quando estou perto.  

09. Meu(minha) parceiro(a) me cumprimenta com um beijo suave.  

10. Tenho que conhecer uma pessoa muito bem para desfrutar de seu abraço*. 

11. Recebo apertos de mãos de pessoas que não conheço.  

12. Meus(minhas) amigos(as) me cumprimentam com um beijo na bochecha.  

13. Recebo abraços simpáticos de pessoas que não conheço.  

14. Meus(minhas) amigos(as) fazem carinho em meu cabelo. 

15. Meu(minha) companheiro(a) fica agarrado(a) comigo no sofá. 

16. Alguém que não conheço muito bem, toca em mim de forma amigável. 

17. Minha família me abraça quando me despeço dela. 

18. Recebo abraços de meus pais.  

19. Alguém da minha família faz carinho em meu cabelo. 

20. Não recebo abraços de meus familiares.* 

21. Quando conheço alguém, recebo um beijo no rosto.   

22. Meu(minha) companheiro(a) anda de mãos dadas comigo enquanto 

caminhamos.  

23. Recebo abraços de meus(minhas) amigos(as).  

24. Uma pessoa que não tenho intimidade me abraça. 

 

 

 

* Itens invertidos  
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Anexo III - ESCALA DE TOQUE SOCIAL AFETIVO - PROVEDOR 

Instruções. Leia com atenção as afirmações a seguir. Todas dizem a comportamentos de 

toque que você pode ou não realizar em relação às pessoas. Gostaríamos que, 

considerando a escala de resposta indicada, expressasse com que frequência você tem 

apresentado esses comportamentos. 

 

01. Abraço meu(minha) companheiro(a).  

02. Faço massagens nos ombros de uma pessoa que me relaciono. 

03. Ao passear com uma pessoa da família, fico abraçado com ela.  

04. Cumprimento os meus familiares com um beijo na bochecha.  

05. Acaricio de forma suave os cabelos de alguém que eu gosto. 

06. Abraço meus(minhas) amigos(as).  

07. Dou um beijo carinhoso no rosto de meus(minhas) amigos(as).  

08. Fico abraçada com meus(minhas) amigos(as) quando estão por perto.  

09. Cumprimento meu(minha) parceiro(a) com um beijo 

suave. 

10. Abraço uma pessoa apenas quando a conheço muito 

bem *. 

11. Aperto as mãos de pessoas que acabei de conhecer.   

12. Cumprimento meus(minhas) amigos(as) com um beijo na bochecha 

13. Dou abraços simpáticos em pessoas que não conheço.  

14. Faço carinho no cabelo de um(a) amigo(a) próximo(a).   

15. Fico agarrado no sofá com meu(minha) companheiro(a). 

16. Toco de forma carinhosa em pessoas que não conheço. 

17. Abraço minha família quando me despeço dela.  

18. Dou abraços em meus pais.  

19. Faço carinho no cabelo de uma pessoa de minha família. 

20. Não dou abraços em pessoas de minha família.* 

21. Dou um beijo no rosto de uma pessoa que não tenho intimidade. 

22. Enquanto caminho, ando de mãos dadas com 

meu(minha) parceiro(a). 

23. Envolvo em meus abraços meus(minhas) amigos(as).  

24. Passo a mão no cabelo de alguém que acabei de conhecer.  

 

 

 

*Itens invertidos  

 

  

1 2 3 4 5 

Nunca Poucas vezes Algumas vezes Muitas vezes Sempre 
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Anxo IV - ESCALA DE SATISFAÇÃO COM A VIDA 

 

INSTRUÇÕES. Por favor, leia as afirmações a seguir e indique na escala de resposta ao 

lado o quanto cada uma descreve sua forma de pensar ou sentir.  

1 2 3 4 5 

Não me 

descreve 

Descreve-me 

pouco 

Descreve-me 

mais ou menos 

Descreve-me 

bastante 

Descreve-me 

totalmente 

 

1. ____Na maioria dos aspectos, minha vida é próxima ao meu ideal.  

2. ____As condições da minha vida são excelentes.  

3. ____Estou satisfeito (a) com minha vida. 

4. ____Dentro do possível, tenho conseguido as coisas importantes que quero na vida. 

5. ____Se pudesse viver uma segunda vez, não mudaria quase nada na minha vida.  
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ANEXO V - ESCALA DE AFETOS POSITIVOS E NEGATIVOS – EAPN – 10 

INSTRUÇÕES. A seguir você encontrará uma lista com dez estados emocionais. Para 

cada um deles, pedimos-lhe que indique o quanto você o tem experimentado ultimamente. 

Faça isso marcando o número correspondente à sua resposta para cada estado emocional, 

segundo a escala de resposta abaixo. Por favor, seja o mais sincero e honesto possível nas 

suas respostas. 

 

1 2 3 4 5 6 7 
Nada Levemente Pouco Mais ou menos Bastante Muito Extremamente 

 

01. Feliz  

02. Deprimido(a) 

03. Satisfeito(a) 

04. Frustrado(a) 

05. Raivoso 

06. Divertido(a) 

07. Preocupado(a) 

08. Otimista 

09. Infeliz 

10. Alegre 
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Anexo VI - ESCALA MULTIDIMENSIONAL DE SUPORTE SOCIAL 

PERCEBIDO 
 

Agora, estamos interessados em saber como você se sente sobre cada uma das afirmações 

a seguir. Para expressar sua opinião sobre as mesmas, utilize a seguinte escala: 

 

 

01. _____ Há uma pessoa que se encontra próximo quando necessito. – OS 

02. _____ Há uma pessoa especial com quem posso partilhar as minhas alegrias e 

tristezas. - OS 

03. _____ A minha família tenta ajudar-me verdadeiramente. - FA 

04. _____ Tenho a ajuda emocional e o apoio que necessito da minha família.  

05. _____ Tenho uma pessoa que é verdadeiramente uma fonte de conforto para mim. – 

OS 

06. _____ Os meus amigos realmente procuram ajudar-me.  

07. _____ Posso contar com os meus amigos quando algo ocorre mal.  

08. _____ Posso falar dos meus problemas com a minha família.  

09. _____ Tenho amigos com quem posso partilhar as minhas alegrias e tristezas. 

10. _____ Há uma pessoa especial na minha vida que se preocupa com os meus 

sentimentos. - OS 

11. _____ A minha família está disponível para me ajudar e tomar decisões.  

12. _____ Posso falar dos meus problemas com meus amigos.  

 

 

 

 

 

 

 

Discordo 

completamente 
Discordo 

Discordo 

em parte 

Nem 

discordo nem 

concordo 

Concordo 

em parte 
Concordo 

Concordo 

completamente 

1 2 3 4 5 6 7 
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Anexo VII - QUESTIONÁRIO DEMOGRÁFICO 

1. Idade________ anos  

2. Sexo:  Masculino          Feminino. 

 

3. Estado civil:  Solteiro      Casado/União Estável      Divorciado/Separado      Viúvo  

 

4. Orientação sexual: Heterossexual    Homossexual   Bissexual    _______________       

 

5. Religião:  Católica      Evangélica      Espírita       Outra: _____________________ 

 

6. Em que medida você se considera religioso? (circule um número): 

 

1 2 3 4 5 

Nada 

religioso 

Pouco 

religioso 

Medianamente 

religioso 

Muito 

religioso 

Totalmente 

religioso 

 

 

7. Em comparação com as pessoas da cidade em que vive, você se considera de qual classe social? 

(circule um número): 

 

1 2 3 4 5 

Classe baixa 
Classe média 

baixa 
Classe média 

Classe média 

alta 
Classe alta 

 

8. O quão é importante para você dar abraço.  

Nada 

importante 
1 2 3 4 5 

Totalmente 

importante 

 

9. O quão é importante para você dar o aperto de mão.  

Nada 

importante 
1 2 3 4 5 

Totalmente 

importante 

 

10. O quão é importante para você dar um beijo no rosto.  

Nada 

importante 
1 2 3 4 5 

Totalmente 

importante 
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Anexo VIII – Carta de Aprovação do Comitê de Ética 

 

 

 

 


